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Inventor do carro elétrico: « jeep lunar é modelo brasileiro» 
reportagem de ALTINO CORREIA 

MAURICIO LOURENZINI, um mecânico que se 
notabilizou pela invenção do carro elétrico brasilei· 
1'0, patenteado depois de longas experiências, e que 
foi batizado pelo nome de "X-15", considera que o 
jeep lunar "ROVER'', utilizado pelos astronautas da 
Apollo _XV durante a última missão espacial, tem 
muitas semelhanças com o protótipo que êle produ ­
ziu em Jundiaí, em 1964 e .que tornou-se conhecido 

'. do público de todo o país, devido à cobertura dada 
na époc~a pela imprensa e pela televisão do Rio e S. 
Paulo. 

O inventor do carro elétricp, que reside em P. 
Prudente e que últimamente tem se dedicado exclu­
sivamente à produção de moinhos de vento e de um 
elevador para automóveis que também aperfeiçoou, 
acredita que os norte-americanos aproveitaram sua 
idéia ao construir o jeep lunar para a missão Apollo 
XV, pois "o princípio é o mesmo, ou seja, da corrente 
contínua através de baterias para impulsionar os 
motores". 

i.. Entretanto, considera gue o carro elétrico que 
inventou e que se acha desmontado numa ofici:r:ia 
mecânica de Jundiaí, apresenta vantagens bem su­
periores em ·relação ao jeep lunar "Rover". 

- E' que no meu modêlo - disse - há o segre­
do da velocidade que pode ser desenvolvida de forma 
ilimitada e não apenas 16 k/ h, com 65 Km. de auto­
nomia". 

Lourenzini, em suas constantes expenencias, 
inventou também um motor de maior potência que 
se destina a ônibus e caminhões, dispensando a ga­

;._ tmlina e óleo diesel, evitando assim a poluição do 
r, ruídos e aquecimento, pois ao mesmo tempo que 

impulsiona o veículo, carrega as baterias. 
CARRO A VAPOR 
A primeira invenção de Maurício Lourenzini 

data de 30 anos passados, quando servia ao Exército 
e projetou seu nome no meio automobilístico, cons­
truindo um veículo movido à vapor que era sem dú­
Vida, a grande novidade da época. Mas havia muita 
caloria produzida pela caldeira e êle resolveu aban­
donar a idéia que lhe custou verdadeira fortuna. 

Mais tarde, produziu um veículo movido a ar 

comprimido que deu bons resultados, porém, só ro­
dava depois de atingir 200 libras de pressão, dando 
autonomia para 3 ou 4 horas de viagem. Esse modê­
lo foi aperfeiçoado posteriormente, acrescentando­
se água que era empurrada por meio da pressão co· 
mo se fôsse um esguicho de lavar automóveis. O ar 
comprimido empurrava a água para um tubo onde 
se situava o acelerador comum, impulsionando duas 
turbinas na parte dianteira do veículo, fazendo as 
vêzes do. motor. O carro partia em grande velocida­
de e logo depois precisava reabastecer com 400 ou 
500 litros d'água, a fim de continuar a viagem. Era 
também uma medida anti econômica e perigosa, 
porque em caso de colisão ou choque, o tambor po­
deria explodir e se transformar em ped~ços. 

Lourenzini produziu anos depois um motor a 
ar comprimido, com uma diferença: a água era en 
viada através de um sistema elétrico, onde explodia 
no lugar da gasolina, como nos motores a explosão. 
Havia ainda pequeno injetor a óleo cru, dentro da 
camisa do cilindro; uma resistência aquecida com 
2.300 graus, de côr esbranquiçada para derreter o 
metal. Esse copo de platina irradiada custava nada 
menos que 1.200 contos, por ser considerado metal 
precioso e que resistia a altas calorias. 
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Reforma da 
A reestruturação do organismo policial do Es· 

tado de São Paulo, está atualmente em ponto mor­
to. Ainda não foi designada a comissão que deverá 
elaborar a Lei Organica da policia; a Secretaria de 
Segurança continua trabalhando com duas poli­
ciais: a civil e a militar . Mas o problema não é no-
vo. 

Joseph Thomaz, superintendente, e Roberg Fen­
wick, detetive chefe da Scotland Yard, chegaram a 
São Paulo em 1958, a pedido do governo estadual, 

Faixas do trote dão toque de 
' a 

Conforme se anunciou f·o-i Municipal. 
realizado na tarde de sába- A não ser os dizeres con­
d~ o tróte dos calouros aa tidos em cincr-> faixas e dois 
Faculdade de C1encias Eco- cartazes que fora.m condu­
nômicas de Presidente Pru- zidos pelos novos academi­
dente, que desfilaram pOr cos, n~da de interessante 
algum<1-s vias publicas, cul­
J,B1inando com os discursps 
e com o banho tradicional 
no largo artificia l do Paço 

pôde ser observado. Além 

dos calouros. pouco mais de 
uma duzia de veícu.h:ls e 

1IJ11Uitos veteranos acompa-

administração 
nharam 0 de:;file pela 
Mattei, a Le alcançar o l'a­

ço Mü:nicipat Na rampa de 
entrada da Prefeitura fo­
ram pronunciados os dis­
cursos, seguidos de putras 
manifestações. 

Esperava-se que o prefei­
to tambéolnr surgisse duran­
te as manifestações pois 

havia participado de uma 
reuruão na Camara MUni­
ci,pal que terminou: exata­
mente no momento da che 
gada dos novos acadellnicos 
de Ciências Ewnômicas. 
Mas alguém o avisou e o 
chefe do Executivo· 1,>refe.riu 
permanecer no interio-r da 
Cama1·a Municipal, em 
companhia de alguns pre~ 

feitos. 

A maioria das raixas cha­
mava a aten"Cão do prefeito 
para alguns assuntos d a ci­
oade, comi:> por exemplo: 
''D.I. é interêsse do Estado 
ou do Município? -" ... E o 
DISTRITÃO, ano 2.C.00? -
"Povo! Não desanime... co­
nheceremos o prpgresso em 
1973" - ''A Prefeitura terá 
interesse pela industa-iali­
zação da cidade? Onde irão 
nossos economistas?" - "A 
Verba Munici.pal deve ser 
revertida em beneficio do 
povo ou em saldo médi.O 
bancarln?". 

A tônica das faixas dos calouros foram as criticas à administração 

Algum.as dessas faixas, ao 
térmi no da passeata. fica­
n1m fixadas diante do Paço 
Municipal. 

Brigou na quermesse e toi prêso l 
o motorista Antonio Fernandes foi prêso e pro- achou que devia acabar com a festa. Por isso, alcan , 

cessado por estar perturbando a ordem durante a çou duas ripas da cobertura com as mãos e quebran-: 
realização de uma quer.~i.esse da Igreja de Santo An- do-as levou parte do telhado abaixo. Antes dissoi :, 
tonio no bairro 3 Pontes, no último sábado. quebrou aguns copos e proferiu palavras atentató- ~ 

Constatou-se a venda irregular de bebidas alco­
ólicas no recinto da quermesse e a falta de alvará 
policial, sendo o encarregado da promoção, sr. João 
Rosalina intimado a comparecer a Secciônal de Po­
lícia, com o fim específico de prestar depoimento. 

Depois de beber, Antonio Fernandes passou a 
insultar os demais frequentadores da quern1esse e 

rias a moral. ' 
Chamada a polícia, reagiu, mas acabou sendo 

dominado por 3 soldados ·e um sargen tq do Serviço 
de R. Patrulha que os conduziram ao plantão, on­
de foi indiciado, preso ·e processado. O processo foi 
instaurado pelo delegado Altamir Mateus da Silva, 
atuando ainda o escrivão Mário Máximo Ribeiro e 
o investigador Elvis. 

. 

Ambos os veiculos são movidos à eletricidade, ado· 
tando-se o mesmo princípio. Um está na teri1a e ou­
tro na lua, mas Lourenzini afirma que o modêlo é 

brasileiro. 

polícia está na 

...__ 

para estudar a reforma da policia. Logo de inicio 
fizeram a seguinte constatação: "Encontramos im­
pressão generalizada de que já é tempo de propor­
cionar um moderno serviço de policiamento, e acha­
mos que a maneira de atingir êsse objetivo seria por 
meio de uma força policial, a ser denominada Poli­
cia do Estado de São Paulo". 

Por uma questão de método, estudaram separa­
damente cada aspecto do problema: as corporações 
policiais existentes e circunstancias que levaram a 
decisão de formar um.a nova organização policial; o 
levantamento do pessoal e das condições de serviço; 
a distribuição de funções da nova organização em 
sua sede geral com os departamentos; a criação do 
departamento de investigações criminais; a organi­
zação de serviços da nova policia na capital e no in­
terior; a designação e atribuição da comissão encar­
regada de estudar a organização da nova policia; 
considerações. gerais sobre o período de transição. 

CONCLUSÕES 

, Chegaram então, à conclusão de que havia um 
inutil dispêndio de energia e dinheiro, e uma falta 
de efetivo controle do policiamento por causa da 
divisão de responsabilidade . Mas não foram essas 
as unicas conclusões dos tecnicos ingleses. Eles _ob­
servaram, por exemplo, que, para uma cidade como 
São Paulo, era neces!?ario que o policiamento fosse 
descentralizado em circunscrições que funcionasse 
24 horas por dia. Além disso, verificaram a inade· 

Suicídio 

Maurício Lourenzini, mostra ao repórter a fotografia 
de sua maior invenção - o ca1To elétrico - compa­

rando-o com o jeep lunar "Rover" utilizado na 
Missão Apollo·XV. 

estaca zero 
quação da Força Publica e da Guarda Civil para a 
trabalho propriamente policial. Diante desse pano­
rama, resolveram fazer algumas recomendações. 

Tais recomendações incluíam a formação ·de 
uma nova força policial civil, para investigações cri 
minais, e a manutenção da Força Publica para fun­
ções puramente militares, ligadas diretamente à se .. 
gurança do Eftado. Recomendavam, ao mesmo tem; 
po, uma melhoria no nivel profissional, dos policiai~ 
e nas condições de trabalho. Isso implicava muna. 
renovação dos métodos tradicionais. ..f. 

Um exemplo: a nomeação para cargos de• 
chefia teria caráter permanente e não estaria sujei­
to ao criterio político. Faziam questão tani.bem de 
que os cargos de delegados nos municipios fossem 
exercidos por bacharéis em Direito. 

CONSE.QUENCIAS 

Foi com base nesses estudos, principalmente no 
realizado pelos tecnicos ingleses, que 13 anos de­
pois, a Associação dos Delegados de Policia de S~o 
Paulo elaborou um anteprojeto visando à unifica· 
ção dQ organismo policial do Estado. Esse antepro­
jeto foi, posteriormente, aceito pela Comissão do 
Serviço Civil da Assembléia Legislativa como base 
de estudos que deveriam ser efetuados por óutros 
orgãos ligados ao assunto, especialmente, a Força 
Publica. O projeto final de reestruturação da poli­
cia seria exatamente a consequencia de todas essas 
opiniões preliminares. 

P an-Americano 
por Will Grimsley 

CAL! (Colombia) AP - O corpo do massagista 
cubano· Domingo Gomez que morreu ao cair do 5.o 
andar do prédio onde se encontra a delegação cuba­
na na Vila Pan·Americana, é colocado num avião 

para o retôrno à Cuba. 

tara fraternidade internacional, mais parecendo um 
misterioso drama de capa e espada. 

Informou·se que os cubanos colocaram agentes 
secretos em cada saída para impedir mais fugas. A 
delegação admite que apenas três atletas pediram, 
asilo político na Colombia, mas há-quem diga que 
foram sete. l 

Por seu lado, os cubanos estão dizendo que a 
CIA pràticamente colocou um agente secreto debaj.. 
xo de càda. cama. 

Manuel Gonzalez Guerra, chefe da delegação de 
Havana afirma que os Estados Unidos enviaram a 
Cali dezenas de agentes que se movimentam pela ci­
dade como "tubarões a caça de sardinha. 

O mais recente boato em Cali é o de que uma 
atleta cubana deu entrada num hospital em estado 
grave em consequência de envenenamento .. A polícia 
não confirmou esta versão. 

O ambiente de novela de suspense acentuou-se 
mais ainda durante o fim de semana, com a morte 

: de um massagista cubano chamado Domingo Gomez 
; que se atirou do prédio ocupado pela Delegação 
'Cubana, o número dois, na manhã de sábado. 

CALI, COLOMBIA, 8 (AP) - Quem foi a mu- i Foi suicídio ou acidente? 
lher do bloco 3 da Vila Pan-Americana que gritou J As inform~ões que circulam na vila Pan-Ame-
"não faça isso", "não faça isso!"? j ricana são contraditórias. A secretaria de imprensa 

Por que não se apresentou para contar o que j dos jogos disse primeiramente que se tratava de sui-
viu? cidio, mas depois voltou atrás quando a polícia anun 

Os Jogos Pan-Americanos entram hoje na sua • ciou que havia sido um a cidente. 
segunda semana e muitos aspectos não correspon- · . . . 
dem a uma competição esportiva destinada a fomen- ' · (CONCLUI NA ULTIMA PAG.). 
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CINE PRESIDENTE 
HOJE: 

A ponte de remagem 
COM GEORGE SEG ALL 
sessão: 20h 15 

GINE JOÃO· fiOMES 
HOJE: 

lua :de mel com pupui 
COM DEBBIE ~EYNOLDS 
sessões: 19h30 - 2lh15 

GINE GORAl 
HOJE: 

A vida, o amor e ·U morte 
COM AMIDOU 
sessão: 20h15 

HOJE: 
E 

AMANHÃ.: 

CINE fÊNIX 

O leão n·o invem,o 
COM PETER O'TOOLE 
sessão: 20h 00 

CINE OURO BRANCO 
HOJE: 

M~olarsi um -por um 
nu hora certu 
sessões 19h30 - 2lh30 

OPORTUNIDADE 
,. 

JAMAIS VISTA 
Vende-se um terreno Ilx33', em ótim~ locàlização 

à rua Gen eral Osório, pertO' do cárnpo da 
Prmlenti:na. · 

Maiores informações os senhores mte:ressa~os 
poderã o obter à a venida Coronel Mareondes , 

n .o 1 . 125- com LAERTE SILVA 

Programações 

de · TV 

CANAL 4 
17,30 :t Love Lucy 
18,05 M eu pé de L, Lima 
18,50 A Fábrica 

19,30 U ltranotioCia.s 

!9,45 Hospi<i!ãl 

20,30 Poltrona 4 especial 

22.30 O Fugitiivo 

23,25 Pinga Fogo 

00-,10 Diál'iO< dP S.P. na T'!f 

~ANAL 1 
18.00 Jeannie é um Gênio 

18,30 Julia - (filme) 

19,00 Editôra Mayo, Bom 
Dia - (noV"ela) 

19,25 - Jornal da Rei 

19,40 Os Deuses Estão 

Mort-os - (novela) 

20,30 Mappin Mo:vietone 
20,40 Praça da Alegria 

22,10 Missã o Impossível ·•·• 

23,15 Longa Metragem 

.... --
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C I N E MA 

A vida, o amor, a morte 
Após · um encontro amora 

so, Garoline e seu aman.-z 
F 1 ~nçois ·n::iledo, panem ào 
hotel no carro de F rançois 
seim notarem que estao sen 
do seguidos pelo carro da 
policia. Em ca3a, Franç-ots 
tem um monotono jantar 
com sua esposa Janne, e fi 

lhinha S0phle e discute 
com l'I sogra Helena. e no 
~ia seguinte quando o ('a­

sa 1 se dirige ao em~rêgo, êle 
numa fábli('a de autdmoveis 
e ela numa fáhliea de bane 
cas. não percebem que são 
observadM pela policia. Al 
gnns dias mais tarde quan­

do François e Caroline en­
con'tram-se novamente 
num hotel , desfrutando seu 
amor, chega a pf)licia e 
prendp os a.mantes . Inter­
rogados no escritorio da po 

licia em Parls, Ft'ançois C"On 

!essa ser um assassino, e 
Ga1·0.line parte estupefata.. 

.Após um trnmilhante jul 
gamento em que estâo pre­
s"ntes sua esposa, Caroline 
.~ua sogra. uma moça e duas 
pl'otistutas, Fran\iois ê con 
denado. 'I anto o advogado 
de defesa quanta a acusa. 
çãn pede:m1 pela suspensão 
da pena. de morte aprooen 
t anclo nume1·osos argumen 
tos . Entrf'tanto. a pena ea. 
_pilai é manlidSi. Em su::.-
C'ela Franl'ois aguarda a 
resposta da at}elação. d:t 

oual depende sua vida: na 
França. o resultado rla apfl­

lacão só é dado no momen­
to em que. se não tiver "i­
do aceita, o prisia-neiro r.a­

ml\nhará para a m()rte. N~s 
ta angústia. êle dorme nas 
noites de sábado. pois a JP.i 
pro1be as e:xecuções aios do 

mingas . ! 'alhando a apela­
çao ::>ranço1s va-i ser execu­
tádo na guilhotina. Escreve 
a ui 111ma carta para sua 

m~e, fu~a o -ultimo cigar­
ro. e o. chefe da · ~xeé.ução 
corta ·,ai g;ola de sua. c·a1nisa 
Surgem vozes e tenta ser 
uml caso-com ela ,. sem su­
ce;;so. Em ea:so a.mando a 
esposa, mas seu casatffiento 
já caiu. nai monot.onia; · as 
brigas eom a s<>gra ntn · en 

- ' 
r crntr0 com uma· pros:titttta 
n a carro: sem ê'xito, ela. !\ 

insulta . casa.ndo-se · t>c>In. 

Jeanne, no- c1nema, t r aba· 
lh:Indo. em Plgatfe .. tentrurt 
do ('onsegui.r putra outra 
prostituta: insuTtada-~! ele a 
eiüramn1J_a. Em casa a, te­
li>visão a~uncia o assassi ­
na.to dp Üutra prpstituta _e 
ifito provoca um a discussão 
entre . .Françpis e sua. ' sogra.. 

HeJene. Mais tarde 
encontro frustrado 
1~1r.ia prostituta; ele 
bém a es.trangula. 

outro 
con1 

tam­
Uma 

prosl·ítu~ vai à policia que 
· pode iden't.1flcar o ass~ssino 

'-é feilo· um retratiO falado pu 
blicado nos jornais, Hel~na 
o vê e · vai à - policia. o che 
fe d a: execueão aperta o 
'botão a- lâmina e a guilhoti 
n::i cai. Teór'icamenté, ~ 

:rnl"lrte é instantânea. 

Um .nô'VO Jilme de Cictude 
Lelolt<:l~, o lb:omem q·m{ nos 
deu dois aut-eniicos cam-
_peões de bilheteria: ,.Um 
Homem e Uina. Mulher", e 
_:'Viver por Viver'". com;pleta 
rnente diferente d~ seus an 

.... - -
tecesores que c~rtamente 

irá'' chocar o ·publico p.:>r seu · 
.t eima de um realismo bru­
·t al. no qual um h om em es-

tá para morrer na guilhoti­
na, por seus crim.es, praL-i­
cactos em momentos de alu 
cinação, por seu estado de 
i1mi:.e tente se.i..'Ual. Longe 
dP ser uma história adocica. 
da. como os dois outros sn 
cessos de Lelouch, o filme 
e altamente drama.tico e 
i~us·ta, apresentando em 
seu elenco, ad.vogadoo viven 
qo 'advogados, jttizes como 
j'tttzes, etc . . . pOiis :Lelou-ch 
fa-z ques·tão de faze-r o fil­
m~ mais realista posstvel. 
tneh1:s-ive usando a.tõres 
profissionais e outr'os com­
pleta.mente desconhecidos 
do publico, qotno os três 
principais: · a grande reve­
l:lcão Am'idou. que faz o 

c:ondenado Caroline Iellier . 
' ' 

que lnteroref.a a amante e 
j <n1ine M"a-gnan, a esposa 
rlo condenado. 

QUASE 200 Mil FARÃO 
O 1EXAME' DE MADU~EZA 

~· -- 1.rnt'ic-r ôniéa:. ------ flá'l'-io alberto cezá1•io ----

. . 
MIJSGOS, OND E' VICEJA A PODRED.í\O DE 

IDÉIAS FELINAS 
O dia-trincou-me, entre os dedos, a expressão 

·i C01tn um nu:m.ero- recorde l de candidatos. encerra.i:-am­
se as inscriçõ~_s para os exa 
mes estaduais de madureza 
Embora nã0 haja ainda da 

,Há quem . calcule em 40 amorfa ·da sua existên cia; na sua temporalidade. 
pqr cento o numero de ean d uvidei d.E> espaço em que me encontro inserido 
didatos · eim. eondições de c©mo peça de grgantes·ca engrenagem, moendo 
prestar exames. Em alguns ~<> engt'.nh o escuro da noíte, diante dos meus 
ei::tabeleÇimentos, a situa olh os, os gritos da minha presença, os apelos va· 

dos ::ificials, pare1:'e . certo ção é a I).1esma: !J1-Uiro_s pro zios- da minha: bôca! afogada no cald~ grosso e 
oue o total de insr.rit<>s ul- . fessôrés acham que a repro a,.marg& d()! deserto íneTte do meu corpo. A poeira, 
trapaSSOU de longe a. pFevi- va<;ã@· deve-rá Ser muJto 'illfiltta-tSe pelas gretas dessa máqUiila, feffiOfden­
sãO inicial de 120 mil . grande. _mtlior que a do ano· do se-os dentes de ferro, lixando suas molas de 

passado. vídr©, picaado sua estrutura de aço. A luz, inva­
dindo o sjlêncfo da minha tragédia, abjlfa em 
mim, q' último gest o de desespêro e pendura em 

D d de L meus· lábios, o murmúrio de uma esperança já 
~ 1irefOfe5 eci ftl S0Uf9 ·ft e$quecída. Mínha bôca, entreabre~se levement e, 

rasgande- o . esfôrço- das minhas palavras de· sêda, 

FABRtCAMOS: vtagas _profes·sores~"'es d escobrindo nó brilho do seu bôjo, a fé incons-
_A admissão G.e prOifesso- Quanto a. estudarl!teS>, diz ·dente · na verda de de tudo. Esse' indício de vida, é 

esteiras 
roletes 
eixos 
pinos 
buchas, etc. 

IMPORTAMOS: 
comando final 
Câmbio 
fricçãó 
bomba hidr.ãt11ica 
motor diesel, etc. 

prfvíiégfo. de quem não se· satisfaz com a explica­res-estuda.ntes p&ra as va- a.penas que se sot>Fassem V:at 
· · - ção simples de tôd_ a:s as coisas. Monstro deforma-

gas remanescente& no m~- gr:i.s ·serià dadá preferencia 
' · · d v de ~ mu~do que ·não acerta seus passos com 

gisj;erio secundarip es~duii.J aos alunos de .. series SUJ)el"Í~ a juveutúde da verd ade. Desencontros firmados 
após a escolha feitá.. por li- -res. _ ' . , 1 • 

no ego1sm.o de muitas m,ãos. Compromissos sole-
cernciados, será feita a ··cri- Como sobraram vagas em nes refletidos nos olhares frios das pessoas, de 
terio dos diret-or es de esta.be muitas disciplinas, a.~s ,_ ª sombras . P rocesso fiel daquêles cujos gestos se 
lecimentos - Não existem escolha pelos licen.c.ie.d.os.. os :resumem na subtração da felicidade a lheia, in­
r.ormns parai essa admissão, estudantes fóram. convocai- cen tivados pela indiferença de magoar e ferir. 
pois foi revogada tioda a le dos . Entreta.nro, ª cpnvoca_ Navalha cortante,- iluminando, nos gumes, paixões 
gislação ofi-cial relativa ao ção, em1 muitos casos, foi mesquinhas. Espelho de contornos em luta, na 
assunto. feita pelas _delegaeia.s de en ·ebulição de d esejos maus, ferment ado por comple­

~t!~lltW FIAT 
sino - CQmo fôra feito com xos adormecidos. A noite fere-se corno relâmpae:o 

A recente portaria da .Co ~ 
1 os licenciados - que chega nos oth,os. Sinto mêdo de suas t revas. Êsconderi-ordenaic:lo:l'1a. do Ensino :Bá-

rii.:m.- até a ,tnM"ca.t" reu.n:iões jos de conspiração amoitada na t rama inexpug­sico e Normal - a que dis-EM PEÇAS P/ TRA-lORES 
' para escolha de vagas . nável de homens sem Deus. No contágio dessas 

pensou os profess.ores 
estudantes - só esteleceu Cpmo a chamada seria fei emoções, a repressão de minhas a ngustias; reprêsa. 

ta por ordem alfa_betiea, va · contaminada pelas águas do meu descontenta· 
ª prioridade dos lieenciados rtos professoreS-a-lunos co- -mento constante e desconcertante . Cavernas es­
no preenchimento de vagas meçarwn• a protestar, recla.-

1
, 'condidas no subterrâneo da minha consciência 

mando um crlterio mais minada pelo veneno dos musgos, onde víceja a 
justo. Agora. a situação é a podridão de idéias felinas. Na evidência de mi· 

----.-----~~---------------'----'------, seguinte: a adm.issãó deve nhas culpas, o remorso cava õttr acos profundos, 

Dr. José Fá?, 626 - fones: ,· 3-3226 - 3-4597 

ser feita. a critériq dos di-: onde se escondem, de mêdo, a fragilidade das m i­
retores.· entretanto. essa." -nhas mertti:I'as, provadas na simplicidade sem ­
reu~i~s podem ser oonvo- pre fingida, das minhas descu?pas. 

- ' ·cadas e a escolha de vagas 

feita em seu. moldes. MaE 1 
· ~º~=~:eª~ e=~~:: -_. CASA DE SAODE DR. UCHIDA 
ri dmtssão fica. a cal"l?'o d~ 

diretores, exclusiv:.mente, (l>R. TADASm lJCHlDA) 
~ . 

·DECLW(AO 
,APARECIDO PEnEIR.A, 

restdente e domictl1ad0 à 
Rua Cear.). n.o 3-0 na.- cidade 

" 
' 
11 

OASTRO:FO'I'OGRAFIA (Oastroeamera) 

DIAGNOSTICO E TRATl\MENTO DE 
MOLESTIA DO ERT'ôMAGO 

AV. Cel'. G()U}art~ 5 O 2 - F ONE: 3-3 4 5 O 
(Atende-se w nOite) 

de Marti.nópolis, l>ECLAR.A r ----------------------­

para os devidos !ins e efei-
tos l~ais, que encontra-se 
extra via.do o Ctttificadõ de-

i prop-riedade de ve1cme> a 
motor n.0 39'5.-taa. e~ioo 
em dat~ de- 24 de- tunho de 
19&9, pela. iDelega.efa de ~ 
lícia de Martlnópolls-BP. 
rP.forente ao veiculo d~ SI 

· ptqpriedade eom as seg111n- ~ 
tes carac1leristlcas: Marca 
W'i11ys ô v'erlan d, tiPó C$l- V 

m1onete, ano de fa.bricll<;ãr 
tS50 m-oto~ n.0 l.22'801', dl1 . , ~ 
cinza. 

Ficando- • menclonadO 
dOemn:enlto sem nenhunn va 
lôr. por estar sencl0> pPOV~ 
.àenciado a exnedicão dP. ~ 

11m.a see:unda vi~ dO' mes.-- ~ 

no1n na tm>a:rt~ã.,, ao.moe­
tent.e. 

t> ~fttl~nte· 1).5 d e air~tC' 

d" rn7t. 
ags) Apar•f'ttlA ~f~ 

QINICA GINECOLOGICA 
Dr. EDVAR GALVÃO 

Dra. NILt>-A GALVÃO 

r· F.xAME PREVENTIVO DO CA:NCER 
' OINECOLóO:rco - COLPOSCOPIA 
DOENÇAS DE S ENHORAS - OPERAÇÕES ~ PARTO~ 

RUA DR. otrnGEL, 9 2 - FONE: 3-2 6 5 2 
Atende-se com hora marcada 

CIRURGIA PLÃSTICA 
DR, HSU·KE OHtRA 

ctrurg1a de rugas, nartz, pálpebras, orelhas<, mamas e 
alldon1em. Tratanlento de queimaduras. " 

CJ!RURGIA RE1i'ARA!>ORA 
~RAN$PLAN'Fl!J DE OABELO 

Marear consulta pelo Fone.: 3-3 9 9 9 
Cons'U1tório: - Rua dr. Gurgel, 92 

06-08-10[03'/ lgift '~------------------· 

, 
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A CASA PROPRIA 
.CASA PRúPRIA: juros menores, 

prazos maiores? (} assunto começa 
a competir com a gangorra da Bol­
sa nos· aperitivos de bar de esquina. 

Em nome do que se convencionou 
chamar de "humanização do siste­
ma, um mundo de gente vai tiran­
do formulas mágicas do bolso do 
colete para "corrigir as distorções 
do sistema financeiro da habita­
ção". E alguns observadores juram 
que "importantes novid,ades nessa 
área são esperadas para setembro". 
Um deputado federal leva a taça de 
reformador maior ao pedir, entre 
dois murros na mesa, "a cassação 
sumária da correção monetária. 

A correção é intocável enquanto 
houver inflação. (}que não impede 
o presidente do Banco do Estado da 
Guanabara e d.a Mercedez-Benz do 
~rnsili professor Octávio Gouvea de 
Bulhões - um dos formUladores da 
política habitacional - de propm. 
a adoção da correção monetária 
anual nas prestações e nos saldos 
devedores. E sugere ligeira modifi­
cação no esquema financeiro: au­
mentar as amortizações no início 
para evitar a reação psicologica do 
aumento do saldo devedor depois 
do pagamento de várias prestações. 

Alguma coisa deve mudar e com 
certeza será mudada. A expeliência 

indica os caminhos dos quais se 
deve fugir. Por exemplo: introduzir 
critérios mais rigorosos para a de­
claração de renda familiar. Muitos 
dos adquirentes de casa própria, 
hoje em dificuldades, especialmente 
os dos contratos de 1966, forçaram 
a barra na declaração da renda fa­
miliar para cobrir índices mínimos 
'exigidos pelo agente financeiro. A 
renda falsa ou falsificada, "boome­
rang" que agora volta à cabeça des 
prevenida de metade dos mutuá­
rios, é um filhote bastardo da infla.­
çãó desenfreada do começo da dé­
cada de 60, quando êsse negócio de 
casa própria era privilegio de apa· 
drinhados políticos, que recebiam 
não financiamento da casa próvria 
·mas doação da casa própria, pois a 
inflação, sem correção, fazia do sal 
do devedor a maior moleza. (Joel• 
ruir Beting -- "Folha de S. Paulo") 

* As maiores queixas de mutuários 
da Casa Própria, se relacionam com 
a Taxa de Serviço, que consideram· 
na elevada e onerada com as cor­
reções operadas \8. partir da Equiva· 
lência Salarial. Ainda recentemen­
te, na Capital, um magistrado pro-: 
nunciando-se num recurso contra a 
Taxa de Serviço, considerou-a en­
quadrada na Lei de :Usura. 

. ~-POL/TICA DIA A DIA, 
- O PRONUNCIAMENTO feito bléia Legislativa, a decisão do Exe­
pelo senador Orlando Zancaner na cutivo está sendo apreciada por 
Câmara Alta continua sendo obje- parlamentares da ARENA e do 
to de análise e interpretação dos MDB. 
diferentes circulas políticos do Es· - D<> RELATORIO do. deputa.do 
tado. Políticos da ARENA e do MDB Henrique Turner sobre "Elabo­
estão intrigados com as críticas do ~ção Legislativa"~ apresentado ao 
sr. Zancaner. Enquanto uns acham grupo de trabalho que examina a 
que êle foi apenas o porta-voz reforma da Câmara Federal: "A 
da resposta do senhor Paulo Maluf grande crise, que.se vem atribuindo 
aos ataques que sofreu do prefeito ao Legislativo, não reside, basica· 
~igueired~ Ferra~, outros entrevêm mente, neste Poder. Ela se localiza, 
forças muito mais poderosas a da~ fundalmente, na função legislativa, 
rem cob~rtura _ao s:nador. En@í\n.., ,que, nos , tempos modernos; está 
to as · cmsas nao sao colocadas a.· mais sob a responsabilidade do Exe 
c~aros, prosseguem as crítica& ao cutivo. Este, além de participar ma l 
discurso. joritariamente do processo legisla-~ 

tura, ainda tem a seu cargo a eno~- · 
- EM PR~S. PRUDENTE o verea me tarefa, tambem de natureza Ie-i 

dor Jo~ Alves Sobrinho_ for- · gislativa (normativa complementar' 
mulou na Camar~ um reque1:rme~- das leis), relacionada com o proces­
to ~e . congratu~çoes ao prefeito F1- so de elaboração dos decretos e de 
gueireido Ferraz, da Capital, "pelo uma variada gama de atos aÍJmi· 
desassombro de sua posição face nistrativos normativos". 
aos problemas que estão desumanl- - REGISTROU-SE ontem no Pa-
zando a Capital paulist,a e toman- ço Municipal uma altercação 
do-a insuportável". entre o prefeito e o sr. Raul Bon~ 
- COM O COMUNICADO distrl- giovani. ~ste pretendia a abertura 

buido. na noite de sexta-feira de uma rua, mas desejava o prefeito 
p~la Chefia d~ Casa Civil do Falá- o encaminhamento do pedido de 
c10 dos Bandeirantes, o governador forma oficial, isto é, num requeri­
Laudo Natel colocou um ponto fi. mento. O ex-vereador achou que a 
nal 1:1º p~oblema do aumento ao exigência do prefeito era pura bu­
func10nahsmo. Confirmou o reajus rocracia. A certa altura teria dito 
ta~e:ito a partir de janeiro e adis- o prefeito: "Eu quero entregar a 
pos1çao de melhorar apenas ~s pro- Prefeitura ao meu sucessor em or-
ventos dos ferroviários. Na Assem- dem, sem problemas". ' 
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Financiamento Finep para todo o estadc 
A Secretaria do Interior 

recebeu pfioio .firmado I*­
lo C-Oordenador d~ Oper~­

ções Es:peciais do BADESP 
BANCO iIJ,E DESENVOLVI­
MENTO DO ESTADO DE 
IS .. PAULO, comunicando 
que esse organismo, agente 
financeiro do FINEP - Fi­
nanclaporá de Estudos de 
Projetos,, está apif> a estu­
dar e financia.r projetos em 
todo o Estado, que se en-

quadrem nos itens cobertos 
pelo programa FINEP. 

[}e acordo com as infor­
mações prestadas, são fi. 

naciaveis nesse programa, 
pessoas juriclicas de direito 
publico ou privado, nacio­
nais, de acord0< com os se­
guintes itens; e respeitados 
oi:; objetivos estratégicos do 
a:overno: 

• 1 

a) estudps de viabilidade 

0(0RRENCIAS POLICIAIS 

Do1uingo tivemos agumas ocorrências no setor 
. · qe trânsito~ constatando se ainda atropelamentos e 
.. ferimentos de natureza leve. Por volta das 9h30 no 

cruzamento da rua 12 de Outubro com a São Sebas~ 
tião um Volkswagen, de Adamantina, placa TE-3061, 
dirigod.por Luiz Ferreira dos Santos colidiu com um 
taxi que subia a via preferencial, placa TY-0086, 
conduzido pelo Motorista Luiz Henrique. Houve da· 
nos materiais e leves ferimentos em Roberto Franco 
que viajava hum dos veículos. 

Por outro lado, passaram pelo Pronto Socorro 
também, Carlos Vieira Palma, residente no Jardim 
Esplanada, com 15 anos de idade, recebendo escoria­
ções generalizadas em consequência de ter sido co­
lhido por um veículQ quando se encontrava com uma 
bicicleta defronte a sua residência. 

Antonio Carlos Aparecido, de 4 anos de idade, 
também foi colhido por um veículo não identificado, 
quando se encontrava nas proximidades de sua ca­
sa, na Vila Estádio. Houve apenas contusão, sendo 
o menor tendido no Pronto Socorro Municipal na 
manhã de ontem, 

INVENTOR DO CARRO ELETRICO ••• 
C<>NCLUSA<> DA PRIMEIRA PÁGINA 

Com essa experiência, o cabeçote voou pelos ares 
e o seu inventor foi parar num hospital. A experiên­
cia voltou a ser repetida com êxito, mas o custo da 
platina irradiada era tão alto que superava o preço 
de um automóvel, e por isso, o projeto foi abando­
nado. 

(} CARR(} ELÉTRIC(} 
O carro elétrico produzido por Maurício Louren­

zini e também apelidado '"X-15" foi mostrado pela 
televisão em 1965, depois de ter percorido as ruas do 
Rio, São Paulo, Jundiaí, Campinas e outras cidades 
desenvolve velocidade impressionante por meio de 
três motores geradores e Q.ois dínamos comuns; leva 
gasolina apenas para uma carga de emergência para 
suas duas baterias de 12 volts cada. Nos modelos es­
trangeiros, foram empregadas de 10 a 12 baterias, 
representando pêso inútil. No X-15, tôdas as peças 
trabalham em ·conj,unto e ao atingir o declive, o ge­
rador do veículo transforma-se · em freio, enquanto 
as baterias são recarregadas . . , . 

O inventor do carro elétrico brasileiro acha que 
o seu modêlo foi copiado pelos estrangeiros ao des­
filar na Guanabara por ocasião da inauguração do 
Viaduto dos Marinheiros, quando lá esteve como con 
vidado do então governador Carlos Lacerda. Turis­
tas, jornalistas e cinegrafistas que davam cobertura 
ao acontecimento filmaram e fotografaram o X-15 
em todos os ângulos, e daí por diante, surgiram al­
guns modelos movidos à eletricidade . 

..- Mas há uni segrêdo que êles jamais descobri­
rão: fiz a transformação da corrente contínua para 
alternada através de transformadores especiais tam 
bém inventados por mim, o que contribui para im­
primir grande velocidade ao carro - enfatizou. 

PRUDENTE PODERA' V~-L(} 
Desde que chegou a Pres. Prudente, o desejo de 

Maurício Lourenzini é mostrar sua maior invenção 
o carro elétrico - que está desmontado numa ofici­
na mecânica de Jundiaí, esperando tão sómente que 
a . municipalidade ou alguma empresa particular de­
mostre interesse em apresentá..,lo ao público local 

Isso, p9(ieria ocorrer num prazo mínimo de 45 
dias, pois torna-se necessária a montagem das peças, 
pneus, baterias novas e um motor de reposição que 
q"':eimou na viagem Rio-S. Paulo. Até hoje, o inventor 
nao recebeu ajuda de ninguém e muito menos do 
P?det público para desenvolver o seu projeto. Toda­
via, considerando-se prudentino, já que aqui se fi ­
xou, aguarda apenas o oferecimento do material in­
dispensável para que possa novamente colocar em 
operações o veículo que é sem dúvida uma das inven 
ç?es , mais importantes dos últimos tempos da histó­
na do automobilismo mundial. 

e. projetos industriais agri- d) estudos de projetos 
colas, agro-industriais e destinados a orientar a apli 
agro-pecuarios; cação racional de recursqg 

b) programa-s setoriais on infra-estrutura de transpôr 
regionais de desenvolvilr\ell tes, t:omunicações, energia, 
to; a.ba.stecimento, saúde, sa.. 

e) estíUdos de ~p~aveita- neamento habitação e edu-

e ) serviços de assisten 
técnica e de consu~toria 
geral. 

As condições de financ 
mento prevêem juros 
anos e prazo de am.ortiza 
máxima de Ci.nc0 anos, 
cluida a carencia. mento de recurs_os naturais; caçâ:o; 

DOS JORNAIS 
FOLHA DE LONDIINA 

que os nossos índices de poluição 
atmosferica já são superiores aos 
de Chicago. Lá, ~aturação; aqui, 

"A decisão norte-americana, de supe1·saturação. 
levar à ONU o problema do mar O que falta nas campanhas con­
territorial, não deve ter causado trn esse verdadefro flagelo? Talvez 
muito espanto. Avessos a qualquer apenas uma cois}l: convencer a to­
t1po de negociação neste part1cu- dos da_ ~ravidade do assunto. Com 
lar, pretenctendo usar o recurso d.a a polmçao ocorre o mesmo que con1 
chantagem para vencer uma deci· . certos vicios, de que muita gente 
sao de soberania nos paises que não de~xa, não obstante tudo quan­
ampliaram o mar territorial, vao to se diga sobre os males que acar­
os norte-americanos às Nações retam. Ou como as desgraças, que 
Unidas tentando com o peso de só aéontecem com os outros". 

' ' seu prestígio, conseguir o que nao 
quiseram 10grar através de meios 
éomuns de negociações. 

. Quando as coisas começaram a 
se tornar difíceis, em yirtude da 
atitude unilateral de alguns países, 
países, relativa ao limite do mar 
territorial, aventou-se a hipótest. 
de levar o caso a um debate inter· 
nacional. Entretanto, a medida em 
que a questão ganhava corpo, a 
conclusao quase unanime dos estu­
diosos era a de que, em verdade, o 
problema não era de caráter inter­
nacional, mas sim, de soberania. 
Cabia a cada nação, respeitados 
naturalmente os direitos de outras, 
estabelecer seu limite de mar ter-
ritorial". 

FOLHA DE S. PAULO 
''Dentro de 20 a 60 anos, segundo 

afirmam alguns especialistas no 
assunto, as grandes cidades se tor­
~rã() praticamente inabitaveis, 
pelo agravamento dos problemas 
que as afligent - a super popula­
ção, a impossibilidade d~ os servi 
ços }>Ublicos acompanharem o rit­
mo de crescimento urbano, os ine­
vitaveis desajustes sociais que o gi­
gantismo provoca, a poluição do ar 
e da agua, etc. · 

Veja-se, por exemplo, o caso da 
poluição. A esse respeito, a capital 
paulista. costuma ser comparada 
com Chicago pelas características 
semelhantes das duas cidades. Pois 
bem, i·ecentemente, tecnicos norte­
americanos advertiram as autorid,a­
des que a poluição de ar, em Chi­
cago, já havia atingido o grau de 
saturação. 

Enquanto isso, tecnicos da Org-a­
nização Pau-Americana de Saude, 
depQis de uma pesquisa em São 
Paulo, chegaram a conclusão de 

O ESTADO DE S. PAULO 
"Em meio aos debates suscita­

dos na recente "semana de meno­
res", instituiu-se na necessidade de 
se confiarem os encargos relativos 
ao abrigo e ao atendimento dos 
menores abandonad.os, ou infrato­
res, a órgãos próprios do Poder 
Executivo Estadual, reservando-se 
aos juízes de Menores os proble­
mas propriamente jurídicos que a 
questão, no seu conjunto envolve. 

·ne algum tempo a esta parte vem 
assumindo contornos mais claros. 
configurando o anseio de . encon­
trar solução razoaveJ para a crise 
que assola o regime vigente em São 
Paulo, a orientação segundo a 
qual urge definir entre as tarefas 
que devem competir ao Poder Ju­
diciaria e as que devem t.;ocar a 
responsabilidade do Executivo. 

A Justiça, caberia definir o 
abandono e a deliquencia, bem co­
mo intervir em todo§ os angulos 
da equação onde surjam proble­
mas jurid:icos a resolver. Poderá 
ainda, ter poder correcional sobre 
os estabelecimenots de abrigo e de 
reeducação. Mas, as tarefas emi 
nentemente tecnicas não podem 
nem devem - a experiencia o en­
sina - caber aos juízes, cuja for­
mação, essencialmente juridica, 
não as credencia como hábeis· para 
a fixação e a ministração da tera­
pêutica adequada à recuperação 
do menor". 

"O exemplo que oferece o go­
verno federal, com o sucesso da 
Fundação do Bem-Estar do ~\/Ienor, 
ilustra bem a medid.a do que se 
pode fazer, desde que se possa dis· 
por de suficientes meios e de ho­
mens dedicados" . 

INVISTA EM LETRAS DE [AMBIO 

GUARANY 
RENDA MENSAL E RENDA FINAL 

As Letras de Câmbio Guarany oferecem o lucro certo e a 

tranquilidade do investimento 

EDIFICIO BRASIMAC - 4.o ANDAR - PRES. PRUDENTE 
Guarany S.A. Crédito, Financiamento e · Investimentos -:-' 

Fones: 3-2142 - 3-2950 - 3-2317 - Cx. Postal, 1901 

MADUREZA GINASIAL E COLEGIAL 
PERl·ODO NOTURNO E DIURNO CURSOS 
NOVAS TÚRMAS A PARTIR DE AGOSTO 8 RASILIA c:.u~67JoA::::,:~::~ 



?ES. PRUDENTE - (TERÇA-FEffiA) - 10 DE u\GOSTO DE 1.971 

~ovo TENIS CLUBE: 

Entusiasmo já é contagiante 

.; 

·prossegue o "Mercado Interno" do T. C . P. P. 
ando mostras evidentes de interêsse em torno 
as obras de construçao do "Novo Tenis Ch.i~_'.'. . 
> destaque é observado não apenas pelo nu:o:i~r-0 
.e visitas que são feitas diàriamente às obr~s. 
1nde a firma "Marino & Nishimura" ~i;it~m 
1m operário apenas para elucid3;r quanto~· per: . 
;untas ·obvias ·que são feitas . Mas ·o entusta.s@o 
onta~iante reflete-se nas subscrições de titulo&. 
)esde que f5ram suspensos as vendas no., ''.Me:r; 
:ado Externo", houve comó que um sacutjit (fe 
nterêsse em tôrno. dos associados, visando . ~llls­
'.uardar. naturalmente, a eventual necessidade 
los seus dependentes no futuro. Essas ~ções patri 
noniais estão sendo vendidas - agora já em nu· 
uero limitado - a Cr$ 2. 700,00. Nestes primei· .. 
·os 10 dias de agosto, a '1Comissão de Vtlndas". 
egistrou as seguintes subscrições: _ 

Q 1) Miguel Calil 
02) Dr . Hedo Gonçalves 
03) Antonio de Fig'ueiredo Feitosa 
04) Armindo Daguano Pereira 

08) Di:. Antonio Hidalgo de Lima 
09) Renato Novo 
10) Claudimir Jefersot;1. Damato 
11) Dr. Renato Junqueir~ Meirelles 
12) Guilherme Geronimo Fernandes 
13) Daniel Martins 
14) Professor Hernani Nobre 
"15) Antonio· Rolim de Moura 
16) Francisco José Ferreira Jacintho 
17) Bruno Aurelio Ferreira Jacintho 
18) José .Tacintho Neto 

· 19) Antonio Luizari 
20f Roberto Dallapiazza 

APOIO 
, O pecuarista e agricultor, dr. Francisco Ja­

cintho·-cta Silvefra, deu ontem uma prova inequi­
voca de entusiasmo pelo N. T. e . após uma visi­
ta feita ao Clube . Subscreveu simultaneamente 
mais· três · títulos patrimoniais, em nome dos fi-
lhos Francisco José Ferrefra Jacintho, Bruno 
Aurélio Ferreira Jacintho e José Jacintho Netto. 
Nusso reporter fotográfico esteve ontem no Es· 
critorio· do ilustre engenheiro-agrônomo, ocasião 
em •que, devidamente autorizado, o procurador 
ERONIDES DOS SA~TOS, contador da firma, 
emitiu · as Notas -Promissorias correspondentes 
àquela s.ubscr.ição. Eronid.es dos Santos é o sócio 
titular n.o 1. 490, e nessa fotografia aparece la­
deado pelo seu auxiliar, Jairo Bernardes, e pelos · 
associados. do clube Dr. Mitsuhiko Tsuhako e Dr. 
Ocyr Azevedo, vendo-se ainda Geraldo Soller, do 
setor ·de · refações publicas ·do TCPP. Ficaram 
registradas ~ vale ressaltar - as palavras do 
dr. Francisco Jac~ntho da Silveira, após deliberar 
a aquisição das -três ações do Novo Tenis Clube: 
"Não o f aÇ,o apenas olhando · o amanhã de meus 
filhos. mas sim, assegurando minha modesta par· 
cela de· aJl;lda a um empreehdimento que vai sig­
nificar bastante, para o conceito desta cidade. 
Gostaria' de ·pedir ayos meus· amigos que viessem · 
ver~· de perto - o Novo Tenis Clube. Certamen­
te eles seriam motivados a fazer tambem um titu­
lo mais,· porque a obra é realmente grandiosa, e 05) Jm~é de Miro Mazzaro 

06) Dr . Nelson Noboru Horimoto 
07) Aristides Cabrera Franduiici 

- a responsa~ilidade de ve·la concretizada compe­
te a todos nós .. . " 

, _____ , ___ _;....__ ____ ::_ 

Admissão Dão Vai ~eprovar 
:ste ano os exames de vas serão realizadas em 'de 
russão aos ginasios e~ ~mbro e que o numero-~de 
uais não deverão apre- aprDvados será o maior.rpOS 
.tar p grande indice de sivel . 

ser bem mais fáceis. Os exa 
mes só -coiltinu:aram a ser 
fe)tos · por' dois· motivos: a 
l~t vigente o eX.igia e o nu­

rov~ções verificado em 
O. Embora aind.d. não e-

• . mero de vagas ·continuava a 
Desde o inicio da. ·.~hama.-. ' sér li.ieirari'lente .inferior aio 

da "democratização., do en- · ele ca.ndid,atos. 
t;am determnnaQões o'fi- sino - a aprovaçã0 qua:se Como a idéia de ensino 
ts. já se sabe que as ins-1 autcirr.iatica do prima.riõ pi. fµ~~nt~l ~e-baseia na 
;ões serão abertas no ra o ginasio ;---- . oS ~xi;-~$ integração do prifnario com 

1 <te agost0 e qlle as pr=>- de admissão passa.rai:n ·.'a ·o _ginásio, ·a a.boliC.ão defini 

Na ·role~an 
é que se vende 

.bár~to! 
ROtAMENTOS? E SQ EM ~OLEMAN. 
A UNICA ~~ASA ·oo ' lt-ITERIOR, 
ESPECIAllZADA SO tM 
ROLAMENTO ~ 

DISTRIBUIDOR 
AUTORIZADO 

TIMKEN., 
··•·.. .. ... 

AVENIDA BRASIL, 1.121 - TELEFONE'- 5418 

A FÔRCA DO PODER JOVEM. 

tiva do admissão passuu a 
sar apenas uma ques'tào de 
tempo . Este poderá ser o ul 

t'~mo a lei de re~orma de en 
sino basico e normal o abo 
liu na pratica. Nos ultimos 
a.nos, o numero de discipli 
nas de prova foi reduzido. 
os exames cada vez mais 
simplificados. Assim, cada 
vez mais candidatos eram1 a 
provados. tanto em nume­
~·os absol~tos. quando em 
parcentuais. 

NO ANO PASSADO 
Em 1970, entretanto, os 

resultados dos exames de 
adm1ssã0 representaram 
uma surpresa. Embora se 
pretendesse manter o mes­
mo nivel na elaboração das 
questões, as reprovações fo 
ram tIIJ\ui tas . Embora nãio 
tenham sido diVU!lgados da­
dos finais, o total de aprova 
das ficou em cerca de 65 % 
Em alguns estabelecimen -
tos. mais de 60 % foram re­
provados . c ::1:nlo resultado. 
sobraram vagas. Para pre­
enchê-las - depois de mui 
ta preocupação e queixas 
de pais de reprovados - foi 
feito um ex.ame de segunda 
~oca, em fevereiro. 

Apesar do que aC'onteceu 
em 1970, acredita-Se que o 
ni~l dos exames não será 
baixado este arw. Enliretan 
to, espera-se tatm!bém que a 
aprovação seja grande: pa­
r-1. muâtos funcionarios e 
profeSS'ores. o problema dos 
ultimos exames não estava 
no seu nlvel , mas na forma 
de elaboração das questões. 
Assim, n ttntanutençã-0 do ni 
vel, mas com questões m ais 
adequadas, não imp'licaria 
novas reprovações . Segun­
da os observadores. as ques 
tões das provas de 1970 con 
fundiam muitas vezes os es 
tudantes . Ale:Ui'11:as er::>m 
obscuras. outras formula­
das em termos suneri"TP" 
ao entendimPnto dos r~ndi 

ilntns . 0 mP"IDl'l i>Nmt·p,.;.,, 

<'f\l'Yl ns +<>xtOJ=: <i SPJ'f',""I ;,,_ 

'tt>l'T\l'Pt.ll'lro,., n"'"'<I f"l"rrlª 

!lt:rll.n::ilhavam o<; ('!:lnnM::i.t.os 

levando-os á reprovação. 
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Negros se queixam dos transplantes 
O último transplante do mestiços ou de brancos?" j 

Professo·r Banru<1.·d, nova-

1 
mente criou prcbltillfl. na O jornal "EsDrela?' da C'i.-
A1nra, cem réspeito ao pro dade de Johanesburgo, per 
blema racial. . gunta em editorial se a Aíri 

Stgunao a Senhora Rotia ca do Sul está preparada 
line Gunya, esposa do ne- para novos t ransplantes, 
gro Que teve .:-s érgãos trans devido as suas relações 
plan.ados, a equ,ipe de f~- racial inferior especialmen­
moso médico. a quem cri- te quando se supôe ·que se 
ticou mais uma vez. não 
solicitou per~'l:lissão para d is 
por do ci=>ra~ão e uos pul-
mões. 

:ranto a equipe corno 

removem os órgãj<>s · de al­
guém que· pertença a uma j 
classe. _rarial inferior par~ 1 
benef1c1ar uma cla·sse mais 

~ alta~ . 

ESCRITORIO CONTABIL 
vende-se 

ESCRITORIO DE CONTABil..IDADE, bem 
montado no Estado de Mato Grosso por motivo 
de saúde. 

Renda fixa mensal de Cr$ 10.000,00 e mais 
expedientes. 

Preço Cr$ 110.000,00. 
O referido escritório é bastante conceituado 

e exige--se do comprador: habilidnde e capacidade 
. Inforrnac;ões na Gráfica Martins. e/ Sr. Vic­
tor - Pres: Prudente. 

própria pofü:ia foi;am criti· 
cados pelos familiares de 
Jackson Bunya, dizendo. -
"A sua gente se aproveita 
de nós ):''.Jrque somos negros 
e não temos poderes. Vôcef 
não gostam de negros, po 
rélm: são deles os C'oi·aç~ 

q~e utilizam. Porqu:e n ãfl 
utilizam os corações dos 

. .... 

ilã& sabemos 
· -c~r gado, 

rJ' /"~~ 

rnrA EMILTO ~iO!il . 2& 

PRES PR '[1f.:NTE 

.. 

.. ·.· .) mas ... 
\ 

·~ 
. . izaôOs 

as . de . ações, 
· es, desmembfo 

menfó, unifica ~o, tranfe ." ;cio J'!!~ 
de im~s · ·. Nõo so . emos-Criar\'~;;;~,i'-~1 

~~--..-g~~o,-.m~as sabemos tudo sõbre 
1 CRA. Estamos instalados em' '· 
nosso escritorio à rua Felicio 
T arobay, .179. 

E.s~ Empreendimentos Sociai~ 
SUDAN-SUD ENE-IN CR~t\. 

·ervas daninhas 
\âS favas 

r-· 

1 CESAPAX, GESATOP e GESAPRIM •os. mais 
poderosos herbicidas seletivos para combateras er11as 
da11inhas anuais do seu cafezal. 

S~letivos • acabam com ervas de fôlhas estreitas e 
de-fôlhas largas, sem afetar o café. 

Eficientes - atuam antes e depois de nascerem as 
ervas, tan~o na arruação, quanto na esparramação. 

Seguros - não são tóxicos para o homem. Nem 
corrosivos. 

Econômicos - têm longo poder residua l, mesmo 
com muita chuva. Garantem o aproveitamento dos 
fertilizantes só pelo cafeeiro. 

Lucrativos - permitem coJhêr até 8 sacas de café em 
côco a mais em cada 1.000 pés. 

C'?ntra a terrugi::m •. apliquo COPRANT.Ot..fun9icida: 
~Gionltto oconom1co. -· - · .. 

~ - ~ 

:CIBA-GEfGy;· 
Divisão Agroquímica 

.- / Av. Morumbi. 7395 • Caixa Pos'tal 3678 
_./ /-reT!l.:~67-'1SH - 267-7122 - 267-4320 - São Paulo - S? 

/ fl{D1'SIANEIRO f'0RTO ALEGRE BEL.O HORIZONTE RECIFE: 
iEL.;224-:225~ 7E~.: .4Mlgli 7EL..: 2:M77C> 1'Et..: 4·63a5 
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Ester: ano é de dificuldades 
"Este é Uin ano de carên se-as mãos". 

eia, de dificuldades e de hu INTERESSE 
mildade. Há certas verbas 
que estão ~pfrendo cortes e 
estou lutando para que essa 
contençãio nã0 recaia em 
construções e equipamen­
tos escolares. Tudo o mais 

Em seguida. Esther 

guei:redo Ferraz referiu:-~· 1 problE,\lrlla educacional. No.

1 
. . . . ao interêsse demonstradO vamen<te acentuou as difi­
da Fi 1 pelos municipios quanto M culdades governamentais "É 

indispensável que as PTe-

1 

ta de pessoal adm!nistrati-1 ajudarem, as coisas 
feituras supram as car-ên- vo de tôda espécie. que continuar como 
cias do Estado, que necessi Se os mu:nicipi·~s não no" f'{)r algum tempo, o 

, posso suportar. menos issP.". 
À d~claraçã

0

0 fOi feita. pela 
se'Cretaria da Educação, pro 

fessora Fst-ner de Figueire­
do Ferra_z., logo depois de. 
falar a :~3 prefeitos reuni­
d0s em S~o José d~. Rio Pre 

to "'º final da semana pas­
satlrt. 

Em seu ji-ronuncia.mento. 
ª ' secretaria disse qu:e o go­
vêp1:u estâdual nãó conse­
guirá desincwnbir sozinha 
de suas · atribuições em ma­
téria de edur~ação e ensino. 
pois Sãp Paulo tem 18 mi­
lhões de habitantes. "Por 
il'_so · - a.cre$centou - ~­

tado e "Tluni<!ipio devem dar 

Declaração 
.. 1RMAúS OKAPA & CtA. 
I,.TDA., declara. para tod~i; 

~ fins qe direitos que se 
extraviou o CONTRATO DE 
RESÉ:RVA DE OOMINIO. 
firmado eri:ttre LoJas Bra.si­
m11.c e Irmã~ Okada & Cia 
Ltda. com ReJ('jstro no Car. 
tório de P. Venceslflu, Sob 
no . 56,2 - registrado err 
18- Cl-1963, referente ª'° veí 
culo marca lambreta anr 

~ de fabricação 1962 - Motor 
n.o 6li005. 

DeeJara ainda que o m~s 
mo se acha sem efeito por 
estar· -'sendo tomadas as de­
vid:.is provldendas . 

Pre!' v~nceslau. 07 dP 

a.go~t.o de 1971 . 
a) JRMAOS OKADA & CIA 
LTDA. 

08:-t0-11/0R11 ~'71 . 

.Declaro para fins de di­
reito, que perdi minha Oar 
teira Nacional de Habilita­
ção Profissional no 4. 400 
_Prontu~rio n.o 15.624, ex­
pedida pela 14ª Circunscri­
ça<> de Trânsi·to de Presiden 
te .Prudente-sp, em 29 de 
a~sto de 1968; ficando a 
mesma semi efeito ca&o se­
ja encontrada, em virtude 
de já estar providenciando 
uma segunda Y1a. 

Pres. Prudente, 06 de 
a!!'ôsto . de 19:71.-
Ass.) - OBERDAN SAV!Él­
RIO SPOSTIO -

OS-10- 11/08/1971 . 

Declaração 
Declaro para os f.ins de 

~!ir~ito, que for~ extra via 
dos os doéumentos do vei­
culo VolkS"'.agel}., ano 197-0, 
motor SH- 144.336 -'- chas 
sis BSl-018 . 099 - 4 els. ti­
po sedan;..1500 c-Or laranja 
granada - cinco lugares 
empregado no transpor't'€ 
de passageiros, Certificado 
de PrOlpTiedade 705 .'797 de 
16. 11. 70 expedido pela: De­
legacia de Policia de Pres. 
Prudente, placa de n° TA­
sive Taxa Rodoviália únic! 
11-31 deste municipio inclu 
e a A.I:•ólice de Seguro. 

Elctraviada, também, a s/ 
Carteira Nacional "de Habili 
tação de Motorista .A:miador, 
sob n° 4. 882 PGU 14 . 201 de 
07 de 12 de 1965 e sulbstrui­
de aos 13 de novembro de 
1968 pela 14ª Circu:nscrição 
de Trânsito de :?res. Pru­
dente. 

Declaro mais, Tlearem O'S 

mP.l'mos documentos ~m 

ef Pito a~um. por estarem 
SPndo orovidP.nci11das a.s se 
gunrlas via.s dos mesmos . 

Pres. Prude.nt.e. 09 rl<> 
ii.unc::tn ri P. 1971. 
n l A"'-210 VALADÃO r..T.' 
FREITAS 

10-11-12/08/1971. 

·JAPONA 7/ 8 pura lã, 
vários modelos, fõrro 

acetinado 
côres modernas, 

.d~' por 

H~ 

MALHAS. EM DRALON, 
Crylor, vários modelos. 

CAMISA SOCIA_L TER GAL 
NOVA AMER~C~ 

nhos revers1ve1s, . 
cora~inhoS pla_:'tificadoS, 

várias cores. 

TELEVISOR (Vllt.l~ a~:~" 
longo alcance, s o 

fidelidade . 
~por de_.>-"'..,_, 

"~· 39 mensais iguais 
ou ' 

terão 
estão 

que é 

O IMPARCIAL - 5 -

possível''. Para 1973, coJJtu 
do. a secretaria '.P~viu me­
lrnres cnnd!ções em São 

Paulo. :·um Estado impmvi. 
sivel pela 

seu povo". ... 
/ 

opel'Osidade de 

... 

. ·. 

·J 
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BARBOSA DA SILVEffiA 

FIGURA SIMP ATICA 

E' com prazer que estampamos hoje a foto 
do Senhor Antonio Rubens Gazzeta, diretor in­
dustrial do Frigorífico Bordon - Moço que está 
sempre irradiando simpatia, s.emp~e cor:n seu s_or­
riso característico, com sua mtehgencia e tmo 
administrativo, deu grandt:: Impulso a empresa 
que hoje está exportando para diversos países do 
mundo. Recebe a todos, com aquela simpatia, 
atendendo com toda a gentileza e porisso formou 
uma-legião de amigos. 

FEIJOADA 

No próximo domingo 15, às 12 horas na Casa 
Paroquial da Vila Maristela, terá lugar sensa­
cional feijoada, cuja renda será para as obras da 
reforma da Catedral de São Sebastião. Os con­
vites estão sendo vendidos a Cr$ 10,00 (dez) cru­
zeiros e poderão comer e beber a vontade. 

11 ANOS 

sàtiàdo 'dia 7 de agosto, aniyersariou o bro­
tinhô Marta Pereira, completando 11 anos de 
idade. Foi bastante cumprimentada pelos ~ami­
liares e pelos amiguinhos. Nosso para bens. 

TRES ANOS 

Sexta-feira dia 6, completou 3 anos de idade, 
Johny Bertoni, filho de João Bertoni e da Senho­
ra Nilza Reis Bertoni. Na oportunidade, com a 
ajq.da elos papais, apagou as tres velinhas. Pa -
rabéns. · .z.....ftilã~i 

ANIVERSARIO DOS GEMEOS 

Domingo dia 8 de agosto, completaram 5 anos 
de idade os gêmeos Clovis e Claudio, filhos d~ 
Belmiro Piffer e de Marly Campso Piffer. · Nossos 
parabens aos gêmeos e aos seus papais. 

LAERCIO 

Sexta-feira ultima dia 6 de agosto, o Senhor 
Laercio Ferraz Mend,es, gerente do Tenis CluJe e 
tesoureiro geral da APAE, aniversariou e foi has· 
tante cumprimentado pelos familiares e ·pelos 
amigos. Embora, com atrazo, enviamos nosso 
abraço desejando muitas felicidades. 

CHURRASCO 

Sábado à noitt:, o presidente da 29. a Sub­
-seç,ão da Ordem dos Advogados - Presidente 

1 Prud,e~te ofereceu um churrasco a imprensa e 
ao rad10. Presentes, pela Radio Presidente Pru 

1 dente, Carlos Alberto de Arruda Campos e Al-

1

1 tino Correa; pelo Correio da Sorocabana, Gabriel 
Octávio de Souza e José Maria Qe Sóuza; pelo 
nosso jornal nós estivemos presentes· os demais 
não compareceram sendo que o Sr. Camel Farah 
solicitou excusas pela ausencia. Estavam tambem 
presentes, o casal Michel Buchalla, casal Dr. An­
tonio José Correa, casal Nenê Marcondes, o verea 
dor Joaquim Zeferino Nascimento, rir. Antonio 
Tarrafa, senhora Juna Cerávolo, Dr. José de Salles 
Macuco, Moacyr Miranda, o universitário Sebas-

: tião Silva, Dr. Otávio Gonçalves de Oliveira Fi­
.. lho, o casal Dr. Tydeo Gonçalves, o vice-presiden­

te da Subsecção da Ordem, Dr. José Prado da 
Costa Cardozo, residente em Presidente Vences­
lau, e o prefeito municipal. 

O casal anfitrião, Dr. Carlos e Thais. dei-
1 xou os presentes à vontade. e todos se serviram 

como quizeram, aproveitando o delicioso chur­
ta~co. 

"Vulgo", foi o churrasqueira, por sinal en­
~endido no assunto e estava felicíssimo porquan­
·.o seu "time" (todos estavam vendo pela televi­
;ão), estava ganhando em Recife. Nossos agra­
iecimen tos pela gentileza, por parte do casal an-
:itrião. ~ •· '•ii. 

. ~, 

VENDAS 

Domingo cedo, tiveram início a rua Tenente 
Nicolau Maffei, as vendas dos canecos para a 
próxima festa da cerveja, no dia 11 ·de setembro, 
nos salões de Souza Reis S.A. A comissão jé. está 
.em .q.tiYidades, e espera que a venda &eja bem. 
maior do que do ano findo. Como todos sabem e 
estão lembrados, a festa da cerveja, sofreu com­
pleta transformação e todos podem comparecer, 
porque com a substancial mudança feita pelos 
"Leões" a festa tomou outra posição. Os canecos 
este ano, tem como destaque, referências a tran­
samazônica. Todos à festa da cerveja, no dia 11 
de setembro, tendo já como atração garantida, 
Antonio Marcos. 

ANIVERSARIOS 

Rosenilda Raimundo, Virgínia Castelani, 
Maria Donha Rodrigues, residente em P.irapozi· 
nho, Melícia Santana Rezende, Albina dos· San­
tos) Antonio Ramalho, .José Mareio Canholi, So­
nia Maria Bregia, Jorge Peffe. residente em Al­
fredo Marc~mdes, Renato Ribeiro da Silva, José 
Nanci, Dorothy Lourdes de Souza, José Rodri­
gues Mar, Decio Azevedo. 

VISITE A APAE 

No período de 15 a 22 de agosto, visite a As­
sociação de Pais e Amigos dos Excepcionais de 
Presidente Prudente, que estará atendendo das g· -
às 11 horas, e das 14 às 16 horas. Visite e veja. 
o trabalho que está sendo feito pela recuperação 
do deficiente mental. 

CONVITE 

A convite do presidente Helio Athia~ estare­
mos amanhã, no jantar-ordinário do Rot&ry-·c1u­
be no Tenis Clube. Agradecemos mais. uma v.ez 
a gentileza do convite, aliás Helio vem din~m\zan 
do, o mais antigo c1u9e tj.e perviço de :Pre~d~i:ite 
Prudente. 

CURSO DE NOIVOS 

O curso de noivos que estava marcado pa­
ra o mes de agosto, foi transferido para o mes de 
setembro, portanto, podem continuar fazendo 
su:;ts inscrições à Rua Rui Barbosa 421, com o Se­
nhor Vidal Ponçano. 

"BATE-PAPO" 

Domingo· à noite, no Samburá, tivemos um 
"bate-papo" rápido com o Professor Dr. Augus­
to Litholdo, novo diretor da Faculdade de Filo­
sofia, de nossa cidade. Após assumir o · cargo, 
iremos fazer uma entrevista, inclusive com. o vi­
ce-diretor Professor Dr. Alvanir de Figu·e1redo. 

PROPRIETARIO 

Na foto, o Senhor José Lins de Azevedo, 
proprietário da Industria de Balanças Bandeiran­
tes, instalada à Avenida Manoel Goulart, que 
produz as mais precisas do Brasil. O Senhor Jo­
sé Lins de Azevedo, com a instalação dessa im­
portante indústria em nossa cidade, está colabo­
rando com o progresso de Presidente Prudente. 

Quem ainda não conhece a indústria, faça 
uma visita que o Senhor José Lins de Azevedo 
recebe a todos, com simpatia. 

ENTREVISTA 

Otima a entrevista do Professor Paulo Be­
nhardt, um dos diretores da Major S. A., domin­
go último, no programa "Os ouvintes querem ou­
ví-lo", através da Radio Difusora. Paulo deu 
suas impressões, a respeito de sua visita aos Es­
tados Unidos, abordando diversos angulos. No 
proximo domingo, outra presonalidade estará 
presente no programa. 

' < • 
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Serão implantados mais 70 Posto 
de S.aúde do Estado de S. Paulo 

O governador Laudo Natel anunciou a implan­
tação de mais 70 postos de saude, na Capital e no 
Interior, no prazo de 90 dias. 

O sr. Laudo Natel determinou buscas em todo 
o Estado para localizar e verificar as condições de 
equipamentos, moveis e utensilios dados como inu­
tilizados. Já foram encontradas centenas de camas 
reclinaveis - que custam 800 cruzeiros a unidade 
- mesas de aço e de madeira, aparelhos de oxige-

·s 

Concurso de 
Inspetor 

A Emprêsa Brasileira de Correios e Telegrafas 
anunciou dia- 22 de Julho, que os candidatos ao 
concurso de Inspetor deverão comparecer, entre os 
dias 3 e 23 de agosto, nos postos de cadastramento 
da Empresa para confirmarem as inscrições feitas. 

Os candidatos deverão comparecer munidos de 
documentos de identidade e apresentar recibo de 
depósito da taxa de Cr$ 20,00, feito em qualquer 
agencia ou correspondente do Banco do Estado de 
São Paulo, a crédito da conta corrente da Fundação 1 

Carlos Chagas. \ 
Os postos de cadastramento estão localizados 

nas sedes das Diretorias Regionais da ECT em cada 
cidade, com excessão de São Paulo, onde o posto 
está instalado na rua João Adolpho, 118, 8.o an­
dar, e da Guanabara, onde dois postos foram insta­
lados, e primeiro na Praça XV de Novembro, para 
os candidatos de inscrições de número impar, e o 
outro na rua Almirante Cochrane, 301, Tijuca, para 
os candidatos de inscrições pares. 

SR. ÜSUÍ\RIO 
PROCURE O SEU CODIGO DE 
ENPEREÇAMENTO POSTAL NA 
AGENCIA DOS CORREIOS 

nio, biombos e fichados, que estão sendo recupe­
rados nas oficinas da Secretaria. 

Todo esse material, depois de recuperado,. será 
destinado aos novos centros de Saude. 

Num hospital da Capital foram encontraG:os 
30 toneladas de sucata, ocupando espaço que pode­
ria permitir melhor aproveitamento çias instala­
ções. Esse material será vendido pelo Estado, que 
destinará o dinheiro às obras de Assistencia Social 
do Palacio dos Bandeirantes. 

Paralelamente a recuperação de materia'~ a 
Secretaria está fazendo um levantamento dos r~cur­
sos de saúde no Interior, com vistas a uma redistri­
buição entre os vários municípios, especialmente 
de medicamentos que possam ter o seu prazo de 
utilização vencido. 

Consertos e limpeza de Máquinas de 
escrever, somar, calcular e registradora.· 
R. SIQUEIRA CAMPOS, 479 - Fone: 2056 

GRUPO SEGURADOR 
"ATLANTICA" 

~EGUROS DE BENS - PE~SOAS 

RESPONSABILIJ)ADE 
J.'ÉCNICA - GARANTIA E TRANQUILIDA.Óf{ 

' Sucursal de Pres. Prudente - Rua Siqueir~ 
Campos, 6 O 9 - 2.o andar - Salas 2, 3 e ~ 

FONE: 3-2 6 2 4 
'l\lle : lIB-5057 e M-5979 - São PAulo. j ., 

IMPRENSA DO INTERIOR EM .REV~f A 
1 . • ~- - · 

• 1 
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Na noite de sabado, deu:- vt:ru ::icmu1t1r1::>La·S, que vau 1a1 uu~ 1u50.u:auuu ua .fi::io>cm 
se a cerimônia de ina.ugu- oruenaram-se paares éSLe b!e1a Ll\Jc,1~1a"'1va. (Vv.n,­

ção da Rêde de Energia Elé uno. E!es vav, ntsLa so1em- .tt.!!:J.0 de utsl!a{LANDl.11, ua 
trlca do Bairro do Saltinho. aade, prumottr i.. Deus os cidade de u ber1aooia-Mu 1 

A cerimônia teve inicio às votos de obeú1é1~c1a, cast1-
19 horas com a celebração <laue e poOieza., para a qua1 
de m.i~ sqlene. pelo Pa- coav1a11m-se Luuu.:. o.s fo::1s. 
dre Francisco Nunes Leite. (TRIBUNA DE LAVRAS, da 
No ato, o Prefeito dr. Mit- cidaúe de Lavra::. - MGJ. 

X X. X 
SAMIR TANNÍlS E 
RODOLFO VAO DE­
FEND.l:R,-1SE AMA­
NHA 

A A A 

t'A.L'.a...•.&A uv ;:,uL 

.t~rJ\JLJ.>J.:. :::i.a:.U j_.,. V­

\'0 J U.l.l.. .LJ.t; JJ.lrtr..i 

'.l U, .LJ .n,, \J' L.1\ \' AL 

l:J~ttNAttD.t.N\J .u.t: 

SOUZA 
Segunaa-feira desta se-

mana tomou pe>sse solene-
Os deputados estaduais mente, como Juiz S;ub.;t1-

Samir Tannu:> ARENA e Ro tul-0 da Comarca ae l<'áti­
do:lio Leite MDB acusados . ma do Sul, depois de bri­
pelo DOPS de se beneficia- lhante concurso o Dr. Ger­
rem de fraude nàs ~ àupra.- vai Bernardlno de souza. o 
rem de tôdas as acusações novo Magistrado que indi­
ções nas eleções em Itulu- ca sua carreira de julgador 
taba ocuparão ama.nhã. a em Fátima dG iSiul é natu­
tribu:na da Assembléia Le- ral de Mutum Estado de 

suo Marubayashi, que por 
motivos imperiosos não com 
pa~eu, foi ' representado 
pelo sr. Jor4e Júnior, Che­
fe do Gabinete da Prefeitu­
ra. Após a ligação da chave, 
a Banda Juvenil Municipal 
proporcionou ao grande pú 
bllco, maravilhoso retreta 
apresentando números de 
seu repertório_ Valeu a pe­
na e estão de parabéns os 
promotores da festa. que 
deram ºP?l"tunidade a que 
pela primeira. vez na sua gislativa para ire defende- Minas Gerais. Bacharelou­
história o povo assistisse contidas no relatório do se em Ciências JuríC!lica s e 
naquele bairro um espetá- l delegado Tacir Meneses. O Sociais pela. · Faculdade Mi­
culo dessa natureza. A SE- deputado RPdolfo Leite neira de Direito, tendo exer 
MANA, da cidade de Para- .MDB afirmou ontem que cicl0 com excepc1pne.1 pro-
guacú Paulista) pretende - "esclarecer o bidade, areúada inteligên-

X X X povo a res~ito do que o::or eia e soberana ética o no. 
ASSIS SEDIAR.A reu em Ituiutuba garantin- bre mister da advoga'Jia em 

CURSO DA ESCO­
LA S. DE GUERRA 

Assis sediará de 18 a 1.o 
àe setembro o Curso Supe­
rior de Guerra, COlll a par­
ticipação de lideranças re­
presentativas da regiã,o 
compreendidas entre Ouri­
nhos a Rancharia. O curso 
terá como coordenador ge­
ral o Dr. Renato Barverio, 
da A.desg. Para a coordena­
ção locaJ o prefeito Tufi 
Jubran indicou os nomes 
de José Arruda Borrego e 
Enio Marquezini. (VOZ DA 
TERRA, da cidade de As­
sis). 

PADRE SUPERIOR 
PROVINCIAL ESTA 
VISITANDO A CI­
DADE 

o Padre Mauro Paulo Jun 
glaus, Superior '.Provincial 
da Congregação Sagrado Co 
ração de Jesus está em La­
vras hoje. A finalidade de 
sua visita à nossa cidade 
prende-~ t&m~ a.a :ta.to 

1"' V .a. .a.\J.<.d. L.t. f .LtU" " 

O .lJ•"•'-iuU l..Tu~ulJ vJ.111.é 

Cla:s:,1qt:vU. Ut:: S• v;:,;:,t:u ' , lt:-

go Un1oL110 lla ··.e u.i1a u~ :::; 

ra.u1", .. iu. .. u j,.11u,a,e1 t: al 

gum Ut:::ia.JU1:>Lauo". Tau a te, 
:;aneraa. u prt:I t:1LO, r !Pt:le 

v1gora::,ameuLe a iev1ap.1ua­
Q<:: ui v u1gaua e i""Jnt:n..a o 
LrJS~e t::!Jl:>UUlO 4.Ue 11em 
quebrar a trauiciun<11 nlla 
ue equillono que se_:r1p•e 
marcou a <iLuaçào jor~­
tica das "Folnas". :Mã~ 
adiante, disse o chefe ' do 
executiv;o, o fato, pela 1 s~a 
gravida.ele, será levada ao 
conhecimento das autoi;-ida. 
des responsáveis pela Se­
gurança Nacional. E frisou, 
também que jamais conce­
deu a entrevista que lhEf foi 
atribuida, razão .porqu_e iria, 
na tarde de ontem, dirlgir­
se pessoalmente à direção 
do jornal a fim de exigir 
um esclarecimento cat}J.l. 
(A TRIBUNA, da cidade de 
Taubaté) . i l l 
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EDITAIS DE PROCLAM de 1953 de profissão iPren- j 
das domésticas estado civil 
solteira residente nesta ci­
dade filha. de ,Manoel Pe­
reira Machs.do. falecidio e 
cre dona Terçolina Pereira 

óó Lima 

YOLANDA PEREIRA DE Alfredo Marcondes filho de desta comarca 
SOUZA, Escrivã, do Ofício Constantino París e de do- Presidente Prudente 9 
do Registrq C'ivil das Pes- na Anunciata Lelli Paris de agõsto de 1971. 
·oas Naturais .dêste <lishi- Ela nascida neste distrito PLINIO ALESSI S'e alguém. souber de al­

gum imp.edimento oponlm­
o na forma da lPi. Lavro o 
presente para. ser afixado 
neme cartório durante o 
p!Tazo legal e publicado pe 
la i'lr:1prensa "O Imparcial" 

to, município e comarca de de Presidente aO'S 1.o de OFICIAL MAIOR 
J>residenJte Prudente, Esta- agôsto d.e 1953 de prnfissão 

~ •• '1" de São Paulo, etc. prendas diemésticas estado 
FAZ SABER qUe preten- civil solteira residente nes 

'~ dem casar-se e aiçresenta.- te distrito filha de José 
ram os docu;mentos exigi- Zerial e de dona Celia Fer­

"1 il'ris pelo artigo 180. n.os 1,2 raz Caldas Zerial 
+'><.J. e 4 do C(>dig0 Civil Bra- Se alguhn ·souber de al-

' ·Sileiro Luís João París e 
Srta. Dirce Zerial ÊlE;! nas. 
cidcr em Alfredo Marc.ondes 
desta. C'Omarca a 7 de maio 
de 1947 c\e profissão lavra­
c'ior Pstado civil solteir0 - re­
'sÍdent.e nesta comarca._ em 

gum impedimento o-ponha-o 
na for:ma da lei. Lavro o 
presente para ser · afixado 
neste cartório durante o 
prazo legal e publicado pe 
la imprensa "O Imparcial" 
e no de Atfredo M.arcondes. 

,, 

1ESCRITORARIO -PARA . tC'~M. 
Precisa-se maior, cargo de chefia 
otimo ordenado 

Tratar: R. Rui Barbosa, 149 

falar com Sr. Laudo. 

Máquinas para escritórios. 
~ • .&UJ BARBUl3A, t60 - FONE: 2628 ___ '_ t 

_ Admissão c·n.m aulas de Francês · 
Você quer mesmo ir para a l.a série? 

;Então comece a se preparar hoje para os exames 
de · admissão. 

Curso .de Admissão Murcondes 
Profossores capacitados, .confortáveis instalações· 
Matrículas abertas à Rua: J()aquim Nabuco, 571 

sala 8 - Prédio do Mini Lancl1e. 
,, - -1 ., 

FAZ SABER q Ue ;preten­
dem casar-se e aipresehta-
ra.m os documentos ex1g1-
dos pelo artigo 180, n.os 1,2. 
3 e 4 d0 _Código Civil Bra­
sileiro Pedro de Almeida e 
Srta: Maria do carmo Ma­
chado Éle nascido em No­
va Pátria, dêste Estado a 
29 de junho de 1951 de pro 
fissão cozinheiro estado ci­
vil solteiro reside~te · nesta 
cidade filho de Antonio Jo­
sé de Almeida e de dona 
Isabel dos Santos Ela nas­
cida em Tra.puru. dêste Es­
t'ldo aos 20 de novembro 

Presidente Prudente 3 
de agôsto de 1971. 

FLINIO ALESSI 
OFJ't;IAL MAIOR 

FAZ SABER QUei preten­
dem casar-se e aoresenta­
ram os documentos ex1g1-
dos pelo artigo 180. n.os 1.2 
3 e 4 do Código Civil Brasi 
'leira José Matias dos San~ 
tos e Srta. Rasa Mieko Ko-

PRIM'EIR·O ·TAB·ELIONATO o·E 
, . 

PROTESTOS 
CARTORIO DR. LESSA 

EDITAL 

. Acha-se nesSe . cartório protestadas por falta. de pa 
(pavimento-terreo do Edifi gamento quatro (4) ,notas 
cio ' do For-um) p.ara. serem ;promissórias n.os 7 /30-B /30 

9/ 30 e 10/30 da quantia de 
, - Cr$ 1.787,00 cada u.ma ven-

~E(lARAÇAO cida em 9 de 3-4-5 e & de 
1971 da responsabilidade de 

HORITA MAS,SUFUME, Cornelio Pereira da. Silva 

~que se e~traviou o Certifi-

declara. para todo:; ·os fins Por não, ter sido p0ssivel 
i ntima~· ipassoallnente o re 

cado de Propriedade n.o ferido responsável pelo pre 
522602, do veiculO' màroo sen~ edital 0 intimo a vir 
~hevrolet - ' 014 _ 'tipo· Pick em cartório afim de efe­
Up - ano de fabricação. 1969 tua.r 0 pagamento das re­
fhassis C144JBR1891BP - f P.ridas notas p~.issórias 
côr . bege praia placa :TQ938'.J ou dar a razão por que não 
expedid::i emt 06-10-1970 ,por f<i.z e ao mesmo tempo na 

Pres . . Epitácio. falta do pagamento o· noti­
. · Decla-ra ainda que · o' mes fico do competente pyotes­
mo se acha sem efeito por testo. 
~stat sendo providenciaõ.a ai 

respectiva 
Pres. 

-agôsto de 

2.a via. 
' Epitáçid' 

1971 . . ' 
. '· 

._' a)· HORITA MASSUF;(JME 

10-11-12;08 /1971. 

Pre-sidente Prudente 9 

ne agôsto de 1971 
1Levy ·Mário Celest1n() 

-OFICIAL MAlOR 

-· 

DECLARACÃO· 
~ 

Promotora ·de Vendas 
ALIZIRlA M;ARTINS1, de­

clara paI"a todos os íins qut 
5e extra'tii.ou o Certificado 
de Propriedade , n.o 386.711, 
do veículo marca Sinca do 
Brasil, côr azul e branco, 
Motor 258.057 - eis cilin­
dros - Chassis C-01320, 
ano. 196Cl - adquirido de 
José Ribeiro - expedido em 
26 .. 08-19.69 em Pres. Epitá 

cio. 

J l \ j 

..,,, Primavera Confecções S.A., estabelecida ha ddade de Ameri· 
cana, está precisando de uma Promot0ra .de Vendas para a regiã'o da 

' .,,. i Alta Sorocabana. 
·--4· · Exigem-se: a) Carro proprio e ser motorista h~bilitada; 
iul·, r b) Conhecer o sistema de venda. 

.. , As interessadas poderão deixar seus. endereços neste. jornal. Declara ainda que o mes 
mo se acha sem efeito p~r 
estar sendo 'tomadas ai;: de­
vidas ,providências. 

Pres. Epitácio, 09 de 

agôsto de 1971 
a) ALIZIRIA MARTINS 

10-11-12)08 / 1971. 

NOVENA PODEROSA 
AO MENINO JESUS 

DE PRAGA 

Oh! Jesus que dissestes 
«peça e receberás, procura 
e acharás, bata e a porta 
se abrirá!» Por intnmédio 
de Maria, Vossa Sagrada 
,Mãe eu bato, procuro ie Vos 
rogo que minha prece seja 
atendida (mencionar ô per 
dido). 

Oh! Jesus que <lü;SJ<stes, 

«Tudo o que pedires ao Pai 
em meu nome, :l!lle ~ten-

derá». j 
Por intermédio de Maria. 1 

Vossa Sagrada Má.e, eu hu­
mildemente rogo ao Vosso 
Pai, eirn Vosso Nome, que 
minha oração seja ouvida 
(mencionar o pedido). 

Oh! Jesus que dissestes, 
«O Céu e a Terra passarão, 
mas a minha palavra não 
passará». Por intermédio 
de Maria, Vossa Sagrada 
Mãe, eu confio que minha 
oração seja ouvida (men­
cionar o pedido). 

R ezar 3 AVE-MARIA e 

1 SALVE RAINHA. 
Em casos urgentes a no­

vena deverá ser feita el'l" 

9 horas. 
Mandada publicar nor ter 
alcançado uma graça, 

I.S. 

bata Êle nascido em Ribei- FAZ SABER <iue preten- industriário estado civil d.os pelo artigo 180. n.os 1,2 
rópcfüs, Estadtl de Sergipe. clem casar-se e rupresenta- . solteiro residente nêste dis- e 4 do Código Civil Brasi. 
D 3 de maio de 1952 de pro ram os documentos exígi- trito filho de Mitsup Oshi- leira Jair Soares Ribeiro e 
fissã0 motorista estado ci- dos pelo ar tigo 180. n.os 1,2. ma e de dona Toe Oshima S.rta, R osa Chichera Êle nas 
vil solt~iro ·resident e nêste 3 e 4 do C'ódigo Civil Brasi Ela· nascida em MontalvãO, eido em Presidente Bernar­
distrito filhP de Pedro Ma- leiro João Salviano Deoce- desta comarca aos 27 de des, dêste Estado a 17 de 

tias cto·3 Santos e de dona z~no e Srt a. Jandira Bispo agôsto de 1941, de profis- dezembro de 1945 de p:ro~ 

Maria Neusa dos Santos Ela de Oliveira ,Êle nascido em s,ão cabelereira estado civil :fissão militar estado civil 
nascida em Caiabu, dêst.e Araxans, dêste Estado a 12 ·solteira residente nesta ci- solteiro residente nesta ci 
Estado aos' 3 de abril de de abril ·de 1944 de profis- darte filha de Y1:>shito Mi- dade filho de Antonio Soa-
1947 de profissã o rrendas são f.o municipal est ado ci yada e de dona Natue Mi- l'i:"S Ribeiro e de dona· Na­
doméstica.s e3ta d 0 civil sol- vil solteiro residente nesta yada , zareth Souza Ribeiro E1a 
teira residente nestn cidade cidade filho de João Batis~ Se alguén'.1 gouber de al- n'l.scida em In,diana, dêste 
filha de Chifumi Kobata e ta Deocezano e de dona Rf' gumJ impedimento oponha- Estado aos 8 de n '.>vembro 
de dona Sube Nishijima nedita Salvian;0. fa.lecid-a .0 na forma ·da lei. Lavro o de 1949 cte profissão comer­
K1?bata Ela nascida nêste dist-rito presente para · ser a.fixado r 'ária · estado civil solteira 

Se alguém souber de al- de Presidente Prudente aos neste cartório amante o ~esidente nesta cidade fi­
glim im;p~d1m1~nto oponha- 18 de janeiro de 1953 de prazo legàl e pubicado pe- lha de Nicola Chichera e 
o na forma da lei. Lavro o nrofissãv prendas dPmés- la imprensa ."O Imparcial" de dona Maria Felipe 
PrPsente para ser afixado ticas estado civil solteira re .e ni'.> cavtório do Distrito Re ale:uém souber d ,; a l -
neste cartório durante o , i::iclente nêste distrito filha. federal. Bwasilia, -rnm impedimento oponha-
prazo legal e pnbli·~ado pe- df' çassiai;io Bisp0 de Oli- Pr~side~te Prudente 4 n na forma da lei. La\r.ro o 
la im.-nrP.nsa - "O IMPAR- de 'agÕsto de 1971 t .,., vf'ira e de dona Se'bastiana · oresen e para se'r ai:!'.ixado 
CIAL" Alves de Oliveira PLINIO ALESSI neste ca.rtóirio durante o 

Fre~id<>nte Prudente 4 .... 1 , d 1 OFiCIAL.. MAIOR prazo legal e rublicado pe-"'e a JZuem souoer e a - "' 
de agôsto de 1971. gum iirr.nediment o. oponha- la imprensa "O Iml!)arclal" 

PLINIO ALESSI 0 n a forma da lei. La.vro 0 FAZ ~ABER. que ~retendem . Presídente Prudente , 5 
Oficial Maior presente para ser afixado .casar-se e ·apresentaram: _os, de agôsto de 1971. 

neste cartórilo durante o diDC.WIDJentos; exigidos ,pelo· PLINIO ALESSI 
FAZ SABER que preLen- prazo legal e publicado pe- ~rtig0 180, ·n .'os 1.2 e 4 d-0 OFICIAL MAIOR. 

dem casar-se e aJpresenj;a- La .. !i:niprensa "O Imparcial" Ciédigo: Civil. Brasileiro Pe-
ra.'.'11 os documentos exigi- Presidente Pru-dente ·6 ·tiro . Tortorela de Andrade FAZ SABER que preten-
dr .s pelo artigo 180. n.os 1,2 de agôs.to de 1971. e _ Srta.- Edite Adelaide. dem ·casar-se e aipresenta-
3 e 4 do Cédigo Civil ·Brasi . ... FLINIO · ALES~I., ·Lo,pes ~1e nascido em Assis , ra<m os documentos ex1g1-
1eiro. Antonio Cesar da Cu- . ... OFICIAL- MAJOR dêste' Estado a l.o de maio dos pel-0 artigo 180, .n.os 1,2 

nha e Srta. Fatima Perejon df' 1943. de :Profüssão ·.f.o p .o I· e .4 do _ Código Civil · Ér.asi-
Êle nas~ido em I:i:-iOca; Es- · FAZ SÀBER quei preten- estadual estado civil soltei- leiro Joaio . Gomes de .Llma 
tado de Alagoas a 4 de ju- aem casar-se e aipresenta- ro· .residente nesta · cidade . ~ Srta. Bahi11;e Moha:mad 
lho de 1945., de prof issão co- ram os ·documentos ex1g1- filho.; de ·Jose de Andrade Geha Jtl·e nascido em Per­
mer:.!i:írici es't.ado civil soltei cl·os peló artigo 180, n.os 1,2 e · de ' dona ·_Anton~e~a Torto- cl}zes

1 
dêste . Estado a 20 ·de 

rn residente rn~st.a cid::id·e e 4 do .C6dig,'.> Civil Brasi.: _rela .de Andrad~· Ela nasci- setembro de 1944 de profü;. 
filho ' di> José Cesar da Cu:- l.eir0 -Sa,t o.ii Oshima e Srt'a:. da . em Portugal,' Vilarinho são operá,rio estado ~ivil 

nha: e ' de dona. Noemia M.a- Fiko Miyada. _Jtle nasc:ido em ·dos Galegos, (bras. Natura- solteiro residente nesta. ci­

ria da Conceição Fla Il\'lSct- Ocauçu . . dêste Estado . a 2J lizada) '< aos 3· de . abril de ,dade filho de José G~mes 

da em. !Santo -Anastácio. dês de a bril . de 1942 de ~rofissão 1949 · de . profissão ' -professô- de .Lima e de dona Catoli-
te Estado aos 23 de agôsto ra pi:lm)ária estaqp civil ' sol · PJ'l Maria de .T€sus. falecida 

de)954 de profissão pren- n~(l.ARACA·O · teira residente nesta cidade E1a ' nas:::ida em E~-Bire. Li-
das .. ocmés_t. icas estad0 civil filha de · Luiz ·de Oliveira i:.~no aos 5 de J0 Ul. ho de. l' 940 

ARTHUR ANTONIO DE 1 
solteira residente nesta ci- .~ouzA b . . 'Lopes e de dona.· Idalina da de profüssãQ prendas do!l'lés 

' e . r ::tslleiro, casado . . . • _ 
dade filha d2 Jos~ Perejon .d .' ·Punflcáçao ·Gonçalves · t icas estado civil solteira 
e de dona Dolores Geia. resi ente à Rua· Alvaro Coe · Se álgUêm , s.ouber de al- residente nesta. _ cidade .· fi-

Se alguém souber de al- lho, 676.- em MARABA PA_U ,gum · impedirri'ento oponha-· lha d>e ·Mohah!.ad Geha, fa­
gurm1 impedimento oponha- LISTA. ·declara que perdeu: o na fo;:roa. da lei. Lavro o lecido e de dor1a. ; Za'J'.ife 
o pa f.orma da lei. Lavro o 0 talão n .o 2740478, da sé- presente , p~ra ser ~fixado Geha. 
presente para ser a.fixado ri·e 53·ª· . do concurso Talão neste ·'· cai-tório · dur~nte o se alguém souber _de al­
neste car•t ório · durante o da F :irtuna de que trata ª pra~o legai' e publicado ipe- 1gum irr.1pediment0 oponha­
p:rázo _legal e . publicado pe- Lei n.o 8.233 / 64 e faz pu- la ·iJmprensa· - '.'O ImpaT- o na forma da leL LavrO. o 
la fmprer.."a . "O . Imparcial.. blicar esta . declaração . para cial" presente para. ser • afixa'do 
co:r1a recebida de Santo• fins de· habilit ação ª'° ' prê- , Presidente Prudente 5 ne&'te cartório dur~~te' 0 , . . 
Anastácio, dêste Estadp, rnlio. · -de . agõsto - de ,·1971. prai o legal e pubHcado pe-

Presidente Prudente 5 MARABÁ PAULISTA ' em : PLINlO ALESSI la imprensa "O ]mit)arcíal" 
de · a.gõsto de• 197L' 9 .de agôst 0 de il.9.JL OF~CIAL MAIOR . Presiden~ Prud'erite · 5 

' PLINIO"ALESSl ARTJlUR ANTONIO J)E FAZ '.'SABl)JR que, pr-eten~1 d e- agô::;tr de 1971. 
OFICIAL MAIOR . ;SOUZA: ·dém· ·-casa.r-se . e aipres~ri.t.a- 1 ' · PLINIO ALESSI 

10/11'/127 ·raro' os .<locti:rnentos exígi- OFÍCIAL MAIOR 

KANEKO DIESEL S.A. 

y .4 Chassi 'Longo 
pêso do chassi 5 .0ÇJO kg 

pêso bruto a,dmiss1vel 15.000 kg 
d is tâ ncia entre-e ixos 4 .400 mm 

y.5 Chassl Standard 
pêso do chassi 4 .950 kg 

pêso bruto admiss1vel 15.000 / 35 ooo k g . (1) 
d istãncra entre -e ixos 4 .0 00 mm . 
1 l com rt-tJ oqu~ de 2 eoi:os 

V·6 Ba~cuiante / Cavalp Mecânico 
pêso do chassi 4.850 / 5.300 kg O) 

~~.~~n~~~t~n~~:~~;~~e131~ào0q~~ 35.ooo kg (2) 

11 e/ 5 .'l roda· 2 l' e / se mi- re boque de 2 eixos 

V·lO chassi extra-long o 
p êso do chassi 5 250 kg 

~êso bruto admissivel 15 .0 00 kg 
dis tância entre-e ixos 6.452 mm 

V·T3 Basculante c·i I Cavalo Mecânico 
pêso do cha ssi 5 .850 / 6 .300 kg (1) 

pêso bruto admls srvel 2 2 .000 / 40 .000 kg (2) 
distãncta entre. 1.• e 2~ eixos 3 .700 mm I 
2 .< a o 3. • eixo'S 1.360 mm 
1) e 5 .''' r o d a 2 1 c 1 sem(- ·eboque de 3 eixos 
1 · 1 .ou B~to ne1ru 

V·l· J Cl'lassi Longo 
pêso do chassl 6 .040 kg 

pêso b ruto admlss1ve·I 22.00Q kg 
distância entre. o \. • <> 2 .• e ixos 4 .745 mm / 
2.• ao 3.o ei xos 1.360 mm 

Rua: Antonio Rodrigues, 1210 - Fone: 3.-3781 
Presidente Prudente - SP. 



Paulistas abrem mal o torneio nacional 
Para os clubes paulistas a primeira rodada do 

Campeonato Nacional não foi muito feliz. Apenas 
o Corinthians se destacou com uma vitoria, por go­
leada, sábado à noite, em Recife sobre o SG.nta 
Cruz. 

O São Paulo, bi-campeão paulista deu a nota 
destoante da jornada dos bandeirantes, caindo em 
pleno Morumbi, frente ao Gremio Portoalegrense 
pelo classico resultado de tres a zero. O classice 
Palmeiras e Portuguesa de Desportos deixou de 
ser uma partida digna das tradições paulistas, com 
o triunfo magro do alvinegro (1 a O) fruto de um 
gol-contra da retaguarda lusa. E, finaillliente o 
Santos em Salvador, mesmo diante de um Bahia 
desencontrado não foi alem de um empate sem aber 
tura de contagem, com Pelé & Cia. 

DADOS TECNICOS DA RODADA 
PALMEIRAS, 1 vs PORTUGUESA, O 
Campeonato Nacional de Clubes 
Fase de classificação - Grupo A 

-Local: Pacaembu - Renda: Cr$ 124.277,00 
Publico pagante: 25 . 967 pessoas 
Juiz: Dulcidio Vanderlei Boschila (regular) 
Gol: 1. o tempo - Cesar, aos 37 m. 

)>ALMEIRAS - Leão - Eurico - Luiz Pereira -
Nelson e Dé - Dudu e Ademir da Guia - Edu (Pau­
lo Borges aos 23 m do 2.o tempo) - Leivinha (Hec­
tor Silva no 2 .o tempo), - Cesar e Pio . 
PORTUGUESA - Orlando - Arengui - Darcio -

·calegari e Fogueira - Dirceu e Lorico - Ratinho 
(Xaxá aos 18 m. do 2.o tempo) - Cabinho (Tatá 

aos 18 m. do 2.o tempo) -:- Basílio e Piau 

CEARA' SPORTING O vs VASCO DA GAMA, O 
Ca.mpeonn.to Nacional dê Clubes 
Fase de classificação - Grupo A 
Local: Fortaleza -Renda: Cr$ 133.023,00 (recorde) 
Publico pagante: 25. 315 pessoas 
Juiz: Oscar Scolfaro (excelente) 
CEARA SPORTING - Pedrinho - Beto - Mauro 
Cruz - Nagle e Carlindo - Magela e Edmar - · 
Luciano - Gildo - Vitor e Da Costa. 
VASCO DA GAMA - Andrada - FideliS - Miguel 
Moisés e Alfinete - Afonsinpo ~ Buglê - Neµem, 
Ferreti - Alcir e Rodrigues. · 

INTERNACIONAL, O · vs 
Campeonato Nacional de Clubes 
Fase d.e classificação - Grupo A 

FLUMINENSE, O 

Local: Porto Alegre - Renda: Cr$ 48.235,00 
Juiz: José Favile Neto (bom) 
INTERNACIONAL - Gaine~e - Edson Madurei­
ra - Pontes - Hermínio e José Andr~de - Car­
bone e Tovar - Valdomiro - Braulio (Dorinho), 
Claudiomiro e Landi. 
FLUMINENSE - Vitorio - Olivefra-:;- Silveira -
Assis e Toninho :_. Denilson e Didi - Wilton (Mi­
C'key) - Claudio - Ivair e Lula. 

CRUZEffiO, 2 vs CORITIBA, O 
Campeonato Nacional de Clubes 
Fase de classificação - Grupo A 
Local: Cuiitiba - Renda: Cr$ 102. 000,00 

Juiz: Romualdo Arpi Filho (bom) 
Gols: 2.o tempo - Tostão aos 36 m.; Lima aos 
41 m. 
CRUZEIRO - Helio - Pedro Paulo - ·Perfumo -
Wilspn Piazza 'e Neco - Zé Carlos e Dirceu 
Lopes - Natal (Everaldo) - Tostão - Palhinha 
(Roberto Batata) e Lima. 
CORITIBA - Celio - Tennes - Pescuma - Pilo 
to e Nilo - Hidalgo e Renatinho - Negreiros (Pau­
lo Vecchio), - Reinaldo (Krieger) - Leocadio e 
Rinaldo. 

BAHIA, O . vs 
Campeonato Nacional de Clubes 
Fase · de classificação - Grupo B 

•... SANTOS O 

Local: Salvador - Renda: Cr$ 345.215,00 
Público pagante: 66.262 pessoas 
Juiz: José Marçal (regular) 

BAHIA: Renato; Moreira, Zé Oto, Roberto e 
Sousa; Eliseu e Amorim; Baiaco (Adilson), Ade-
mir, Carlinhos e Caldeira. . 

SANTOS: Cejas; Orlando, Ramos Delgado, Mar 
çal e Turcão, Clodoaldo e Dicá; Jader, Mazinho (Da-
vi), Pelé e Edu. · 

ATLETICO, 1 vs AMERICA (MG), 1 
Campeonato Nacional de Clubes 
Fase de classificação - Grupo B 
Local: Mineirão - Renda: Cr$ 181.987,00 
Juiz: Juan de La Passion (regular) 
Gols: 2.o tempo - Dario, aos 3 minutos; Dirceu 
Alves, aos 25. 

FLAMENGO: Ubirajara; Murilo, Fred, Reys e 
Tinteiro (Buiã.o); Liminha (Chiquinho) e Rodri­
gues Neto, Rogerio, Fio, Zé Eduardo e Zico. 
BOTJ\FOGO, O vs. i\MERICJ\1 (GH)1 O 
Campeonato Nacional de Clubes 
Fase de classificação - Grupo B 
Local: Maracanã - Renda: Cr$ 49.641,00 
Juiz: Valdir Pimentel (bom) 

• 

BOTAFOGO: Ubirajara; Mura, Brito, Osmar e 
Vailtencir; Nei e Carlos Roberto; Zequinha (Roberto 
Carlos), Roberto, Silva (Luis Claudio) e Paulo Ce- · 
~~ , 

AMERICA: Alberto; Djair, Tião, Zé Carlos e 
Aldecir, Badeco, e Serão, Antonio Carlos, Tarcisio, 
Edu e Sergio, Lima (Jorge Cuica). 

Ocorrê'ncia: Nei e Tarcisio, por troca de ponta­
pés, foram expuisos de campo aos 32 minutos do 
l.o tempo. 

Com os resultados dos jogos da 1.a rodada, fi­
cou sendo esta, por pontos ganhos, a classificação 
do Campeonato Nacional de Clubes: 

GRUPO A 
1.o - Corinthians, Palmeiras, Cruzeiro 
4.o - Fluminense, Vasco da Gama, Internacio­

nal, Ceará Sporting 
8.o - Portuguesa, Coritiba, Santa. Cruz 

GRUPO B 
1.o - Gremio, Sport 
3.o - Santos, Bahia, Atletico, Botafogo, America 

(GB) America (MG) 

2 

1 
o · 

2 

Ultima 
• • pr1me1ra 

forma: suspensa a 

rod-ada da l.a divisão 

ATLETICO: Renato, Zé Maria, Normandes, Can­
tuir e Oldair; Vanderlei e Humberto; Lola, Dario, 
Ronaldo e Tião. · 

AMERICA: Nego, Osvaldo Cunha (Augusto), 
Vander, Alemão e Claudio; Pedro Omar e Dirceu 
Alves; Helio (Dario), Jair Bala; Amauri e Hilton 
Oliveira. 
SPORT, 1 vs 
Campeonato Nacional de Clubes 
Fase de classificação - Grupo B 

FLAMENGO, O 

9.o - São Paulo, Flamengo 
PROXIMOS JOGOS 

1 
o 

Amanhã: America vs. Gremio, no Maracanã: 
Cruzeiro vs. Internacional, no Mineirão; Coritiba vs. 
f>antos, no Recife; Bahia vs. Flamengo, em Salva­
dor e Ceará vs. Corinthians, em Fortaleza . 

QUINTA-FEIRA: Santa Cruz vs. Vasco da Ga­
ma, no Recife. 

O :L121partamento tecnico da Federaçã~ Pau­
lista de Futebol, resolveu suspender a primeira 
Divisão, que seria realizada hoje à noite, no estádio 
·Palestra italia, envolvendo as equipes do Marília 

·· A.C. Gremio Esportivo Catanduven&e, Saad EC. e 
·Garça. FC. já que o Rio Preto EC. entrou com um 
recurso junto ao T.J.D. da entidade Bandeirant'=-· 
alegando que a praça de esportes do Garça FC'. &9 

acha interditada pelo espaço de 30 dias, razão p9la 
- qual a partida do último sábad!:)I, fora irregular. 
· 'Hoje as 18 horas na sede da Federação Paulísta de 
-·Futebol, será realizada uma reunião com os re-

'prresentantes dos clubes, Saad EC., Marília AC., 
.... ,.,. 

Corinthians ·pp reune-se hoie 
A diretoria do Esporte Clube Corinthians PP., dr3~ 
verá realizar reunião ordinaria na noite de hc je 
em sua sédiç social, quando os dirigentes do alvi­
-negro, estarão fo~alizando a p1ossível temporada 
do -clube nos Estados de Mato Grosso e Paraná. 
Comc.i se sabe o mosqueteiro não se classificando 
para as finais do certalIIl~ de acesso. está disposto a 
manter o atual plantel e para isto os seus dirigen­
tes, pensam em realizar jogos amistosiJS, para man 
ter o quadro sempre ,8ffi atividade. 
Sa.be-se ainda que é pensamento da diretoria alvi­
-negra processar novas reformas no Parque Sãlo 
Jorge, mudando os seus vestiários para o lado das 
gerais, replantar a. grama do camp1~, além de ani­
pliar as atuais depend.~ncias, que já estão acanha­
das, para a prirpeira divisão, caso amanhã o clube 
venha a subir para a divisão principal. 

SUICIDIO CRIA SUSPENSE NO .••• 
(CONCLUSÃO DA 1.a PAG.) 

Apenas uma pessoa sabe da verdade: a mulher 
do bloco 3 que mais de dez pessoas ouviram quando 
gritava: "não faça isso! não faça isso!". 

Quando o corpo do massagista cubano caiu ao 
solo, dois membros da equipe de volibol de Pôrto Ri­
co, que passavam perto, disseram que olharam para 
cima a tempo de ver dois homens no telhado. 

Que faziam aquêles dois no telhado? ·-
Além disso há o depoimento de vários membros 

da delegação brasileira, que ocupam o bloco 3, que 
teriam ouvido o cubano gritãndo: "abaixo Fidel", 
enquanto caia. 

Mas depois de tudo isso qual a verdadeira per­
sonalidade do massagista? A nota distribuida pela 
secretaria de imprensa dizia sàmente que tinha oito 
filhos e que integrava a equipe cubana há cinco anos 

E' voz corrente na vila Pan-Americana que Go­
mez ajudou os atletas cubanos a pedir asilo. Um de­
les, segundo a própria delegação, admite, está na em 
baixada panamenha em Bogota, enquanto outros 
dois, um esgrimista e sua companheira pràticamcn­
te "desapareceram no ar". 

Informou-se que Gomez tratou dos ferimentos 
de um atleta cubano que foi surpreendido quando 
tentava fugir. Um informante disse que em conse­
quência disso êle foi levado para o telhado do prédio 
e atirado lá de cima. 

Outra teoria é que se tratava realmente de um 
agente secreto de Fidel Ca~tro que ~avia denunci~­
do a seus superiores a respeito dos asilados verdadei­
ros ou pctenciais e que foi liquidado pelos mesmos 
esportistas. 

Era um heroi? um vilão? um traidor ou patriota? 
E' praticamente impossível responder atualmen: 

te a qualquer dessas perguntas. 

Gremio EspDrtivo Catanduvense, Garça F .e. e Rio 
Preto EC. para que seja encontrada uma solução 
neste rumoroso caso, que: envolve clubes do Inte­
ril::ir Paulista. Segundo informações dignas de cré­
dito a equipe do Rio Preto EC. será inçluida na. fa-1 
se final do certame d.a primeira divisão de profis­
sionais, devendo o departamento técnico da enti­
dade, organizair uma nova tabela, para o certame. 

Local: Recife - Renda: Cr$ 81.321,00 

Sábado: Botafogo vs. Flamengo, no Maracanã; 
São Paulo vs. Santos, no Morumbi; e America (MG) 
vs. America (GB), no Mineirão. ,Público pagante: 15.0_61 pessoas 

Domingo: Palmeiras vs. Corinthians, no Mo­
rumbi; F luminense vs. Vasco da Gama, no Maraca­
nã; Cruzeiro x Internacional, no Mineirão; Corit iba x 
Portuguesa, em Curitiba; Grêmio vs. At lético, em 
Pôrto Alegre; Bahia vs. Sport, em Salvador; e Ceará 
vs. San ta Cruz, em Fortaleza. 

Juiz: Emídio Marques Mesquita (bom) 
Gol: 2.o tempo - Cesar, aos 15 minutos. 

SPORT: Perez, Neves, Fraga, Gilson (Nilton) 
e Altair; Nenê e Milton; Copeu, Cesar, Duda e Gijo 
(Drailton). 

Mosqueteiro ficou º'º Nordeste NOTAS ESPORTIVAS LEITE PACHECO 

A Delegação do Corinthians Paulista que d~de a 
última sexta-feira se acha no nordeste brasileiro, 
viajou de Recife para Fortaleza, onde na noite de 
amanhã o enfrentará· a repl'l"--00ntação do Ceará 
Sporting pelo Oampeooato Nacional de Clúbes. 
Sómente na quinta-feira pela manhã .é que a dele­
gação do alvi-negro da fazendinha regres-sará a 
capital bandeirante 

O CAMPEONATO EXTRA DE FUTEBOL, ORGA­
NIZADO E DIRIGIDO PELA LIGA PRUDENTINA 
DE FUfEBOL, EM SUA 6.a RODADA, APRESEN­
TOU OS SEGUINTES RESULTADOS. 

CIDADE, REFERENTES A 5.a RODADA: 
Presidente Prudente 2 x J abaquara FC'. 1 
Santa Rita O x Corinthians 3 
Abespp FO 4 x Líder Clube O 

Art Neon FC. 4 x ATAS FC. O 
Aik~tico FC. 7 x Ass. Emp. Caiuá O 

Nacional FC. O x Vila Gloria O 
cr.3vimá EC 1 · x Maristela O 

Crµzeiro Vila Charlote 3 x King FC. 1 Guaraní it.C. 4 x G.R. Vila Operária 3 
ART NEON VENCEU O ATAS: 4 a . O Nissei 2 x Viracopos FO 1 

O ·GARCA CLASSIFICOU-SE 
.;, 

PrudenpinhDs A.E. O x Cong. Mariana O 
G~SSIFIC AÇÃO DO EXTRA FOR PONTOS 

' PERDibos APóS A 6.a RODADA. 

Em cotejo válido pelo campeonato Ext ra, prelia­
ram sábado último no campo do Sepinha, as equi­
pes do Art Neon e Atas. t1Nminando com o triunfo 

Garça e Rio Freto jlC!garam sá.bado, no campo do 1.o) - Atletico FC. 3 d::·s companheiros de Heleno por 4 a O. 
primeiro, disputando o último jogo do turno · de 2.o) - Cruzeiro FC. (Cha.rlote) 
classificação do Campeonato Paulista da 1.a Divi- 3.o) - CC. Nissei 
são d.e Profissionais. O Garça venceu por 2 a 1 e 4.o) - ATAS rc ·~ Art Neon FC 
assim está classifica.do para a etapa decisiva, que S;a ) - Viracopos F.C. 

8 O prélio apesar do local do jogo ser ruim, agradou 
10 aos pre~.2ntes tendo em vista a disposição ctio's liti-
15 gantes em busca de melhor sorte. Todavia, preva-
16 leceu a categoria do conjunto d!'.:' Art m~on, advin-
17 do os gols pa:ra consagrar o seu bonito triunfo. apontará o clube que será promovido para a Di- 6.o) - King FC. 

visão Especial de Profissionais. 7.o) - Cong. Mariana 
Além do Garça, estão classificados o Saad, Ca- 8.o) - Ass. E. Prudenpinhos 

tanduv.~nse e Marília. Os jogos da fase decisiva se- 9.o) - Ass. Empregados da Caiuá 
rão realizados no Parque Antartica, nos dias 10 (ho CAMPEONATO AMADOR 

18 Os goJ,3adores para os vencedores ílc<ram : Heleno 2, 
23 Estevão e Helio 1 tento cada. 
25 O Art Neon para esta peleja u tilizou est.'~s atletas. 

Sidnei, João Claudiio, Budida e Tutomo, Bet o e 
H ?-lio, Estevão, Heleno e Taxinha je), 13, e 17, com rodadas duplas, sempre à noite. RESULTADOS DOS JOGOS EFETUADOS 

noite. , . DOMINGO PELO CAMPEONATO AMADOR DA Arbitro: Sebastião Adriano (Gena) 

Seis empates na Loteria 

Esportiva: teste difícil 
1 

Na abertura do Campeo-
1 

O · prê~io para quem a.cer- America O coluna do meio 
n11.to Na<::ional a Lotena Es- tou os trezes resultados é Jogo - 4 - Paune1ras .1. x ' , 
portiva apresentpu vanos de Cr$ 11.506.566.33, dedu- Portuguesa de Desportos 
e·rr.wates. o grande equili- zidos os impostos. Acredt- O --:- coluna - 1 
brio entre a maioria das ta-se q11e sejaJU po~us os Atm~ricit. Mineira 1 
eqUipes que disputaram o acerta.dores, Jogo - 5 - ·- Atlético Minei 
certame fará acontecer mui EIS OS RESULTADOS i·o 1 x America Mineiro 
tas igualdades. GERAIS DO TESTE 54: 1 - coluna - do meio 

Isto j á aconteceu logo na Jogo - 1 - São :Pa.ulo O X Jogo 6 - Coritiba O x Cru-
primeira . rodada. o teste n. Grêmio 3 - coluna - 2 zeiro 2 - coluna - 2 
53 apresentou meia duzia Jogo - 2 - Santa Cruz 1 x Jogo - 7 - Internacional 
de empates, apenas u:nu de Corinthians 4 - coluna. 2 10 x Fluminense O coluna 
partida fora do "Nar.ional • Jogo - 3 - Botafogo O X . do :rneio 

Tard! esportiva em Bernardes 
No próximo domingo dia 15 de agosto, no Está­

dio "TODA MOR!" na Vila Nova, na cidade de Pre­
sidente Bernardes, terá lugar uma grandiosa tarde 
esportiva, com interessantes partidas. 

As 13 horas, o Juvenil Bernardense vai enfren 
tar a Portuguesinha; às 14 horas, será realizada a 
partida Nova Pátria versus São Bento Futebol Clu­
be, quando será disputada uma taça. 

Finalmente, às 16 horas, a Associação Atlética 
Bernardense vai enfrentar a Associação Atlética 
Matarazzo da cidade de Rancharia, partida que está 
sendo aguardada com invulgar interesse, porquanto 
as duas equipes estão em grande forma técnica e 
deverão apresentar um bonito futebol. 1 

E os bernardenses naturalmente estarão pre­
sentes ao estádio a fim de incentivar os craques do 
clube da casa, assim como de Rancharia deverá vir 
uma delegação de torcedores para incentivar seus 
jogadores. 

Esperamos que tudo decorra dentro da maior 
desportividade, mostrando mais uma vez que o es· 
porte sabe fa.zer amigos. 

Jogo - 8 - RC. Recife 1 x 
Flamengo O - coluna 1 

Jogo - 9 - Bania o x San 
t os O - coluna do meio 

Jog01 - 10 - Ceará O x 
Vasco da Gama O - co­
lw1a do m eio 

Jogp - 11 - Atlético Goia­
nense O x Vila Nova 2 -
coluna - 2 

Jogo - 12, - SergiPe 4 x 
Confiança O - coluna 1 

.Jogo - 13 - Sampaio Cor­
rea O x Ferroviario O 
c:;oluma do me io 

SETE FELIZAADOS 
Sete pessoa~ acertar!liJn 

no teste 53 da Lo.teria Es­
portiva Federal fa zendo os 
treze ponitos, sendo seis de 
São Paul.o e um a.penas da 
Guanabara, devei;i.do receber 
cada um deles a importi n ­
cia de Cr$ 1.795.19 centavos 

1 
r 

'' 

Editor PIRILAMPO 

Amor remendado acaba .desfi·ando 
---* 

São Paulo tem tanto cinema que a gente pega a fila de um 
e acaba entrando em outro. 

---* 
A Prefeitura poderia perfeitamente isolar a nossa Estação Rodoviária 

. como um patrimônio histórico - "Ruínas fétidas de um passado 
que ainda continua." ___ * __ _ 

AOS CINQUENTA ANOS A MULHER COMPLETA DEFINITIVAMENTE 
DEZ ANOS DE QUARENTA. ___ * __ _ 

O papel de carta está tão caro que se devia começar a 
. correspondência assim :- "PREÇADO SENHOR" ___ * __ _ 

Mulher brasileira sonha em ser Miss Elegante BANGU; mulher 
japonesa sonha em ser Miss Elegante BANGU. ___ * __ _ 

;freinador para o pugilista: "Assin1 não é possível, todo conselho que lhe 
dou entra por um ouvido e sai pelo ôlho". ___ * __ _ 

- Titia, quem era aquela mulher que estava no cemitério chorando na 
sepultura do titio e que a senhora foi lá e quebrou a 

sombrinha na cabeça dela? ___ * __ _ 
Na Guanabara um ônibus, desgovernado, perdeu a direção e caiu da cal­
çada bem no meio da rua. O motorista, apavorado, fugiu em disparada, 

chegando ao fim da linha com oito passageiros nas costas. 

A terríve.I dúvida do ho.me·m moderno é não saber 
se 'ª ianela. em. fre.nte é um pequeno 

palco ou uma grande· pfatéia 
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